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APRESENTAÇÃO 

 

 

O documento que ora se apresenta, denominado Estudo Indicativo 

de Capacidade de Carga e seus indicadores de sustentabilidade de Atrativos 

Turísticos Naturais do Polo Vale do S. Francisco, está dividido em oito 

capítulos e consiste do segundo produto do projeto “ELABORAÇÃO DO 

ESTUDO INDICATIVO DE CAPACIDADE DE CARGA E DE SEUS 

INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE DE ATRATIVOS TURÍSTICOS 

NATURAIS DOS POLOS COSTA DOS ARRECIFES, AGRESTE E VALE DO 

SÃO FRANCISCO”, objeto do contrato n° 001/2014 firmado entre a Secretaria 

de Turismo do Estado de Pernambuco, por meio do PRODETUR Nacional, e a 

BRENCORP. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

O Estudo da Capacidade de Carga é um conceito que já vem sendo 

utilizado na ecologia, na demografia e nas engenharias. Sua incorporação para 

o planejamento e controle das atividades turísticas vem sendo feita de modo a 

subsidiar o uso sustentável de recursos naturais visando garantir a qualidade 

ambiental desses espaços e minimizar os impactos ambientais decorrentes 

desta atividade. Neste contexto, o estabelecimento de um número máximo de 

usuários dentro de um espaço físico pode auxiliar no ordenamento e gestão do 

turismo, garantindo que esta atividade seja sustentável para a geração atual e 

gerações futuras. 

A metodologia do Cifuentes et al. (1992; 1996) é amplamente 

utilizada como referência em diversos trabalhos para estimativa de capacidade 

de carga em áreas turísticas distintas, tanto no Brasil, como no exterior. Esta 

metodologia permite a integração e a quantificação de fatores físicos, bióticos e 

de infraestrutura a partir da determinação dos níveis de capacidade de carga 

física (CCF), capacidade de carga real (CCR) e capacidade de carga efetiva 

(CCE), esta última também denominada capacidade de carga total (CCT). 

Como uma metodologia consolidada, foi adotada para elaboração 

deste estudo indicativo de capacidade de carga das Ilhas do Rodeadouro e 

Massangano localizadas no trecho sub-médio do rio São Francisco. 
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2. ENFOQUE METODOLÓGICO 

 

 

De início, é importante ressaltar três aspectos centrais relacionados 

aos Estudos de Capacidade de Carga, consagrados na bibliografia disponível e 

nas experiências pregressas sobre o tema: 

 Primeiramente, o conceito e seus desdobramentos não devem ter 

caráter essencialmente restritivo ou inibidor do processo de 

desenvolvimento, mas fundamentalmente se constituir em instrumento 

de harmonização/conciliação do desenvolvimento turístico de um 

determinado atrativo, com os princípios e condições de equilíbrio e 

sustentabilidade ambiental; 

 Ao mesmo tempo, os Estudos de Capacidade Carga não devem se 

restringir a determinismos, ou seja, o conceito envolvido no tema indica 

a necessidade de se dispor certamente de elementos quantitativos de 

referência que devem ser sistematicamente monitorados, mas que 

concomitantemente comportem, uma determinada faixa de variação 

(para mais ou para menos), dentro de um intervalo de confiança, 

necessitando por tanto, dos instrumentos de monitoramento e gestão 

cabíveis e passiveis de serem acionados para assegurar os necessários 

ajustes; 

 Adicionalmente, há de ser também considerada a mobilidade dos 

parâmetros de referência que expressam a capacidade de carga de um 

certo atrativo, na medida em que, em função de aspectos relacionados à 

sazonalidade, os parâmetros que estabeleçam a capacidade de carga 

de um certo atrativo, possam se adaptar às condições presentes em 

determinadas fases do ano. 

Com o intuito de caracterizar a atividade turística na ilha do 

Rodeadouro (ANEXO 2), foi aplicado um questionário com 7 (sete) perguntas 

Foram entrevistados 197 visitantes e coletados dados sobre: (i) gênero; (ii) 

faixa etária; (iii) local de origem dos visitantes; (iv) quantidade de horas de 

permanência na ilha; (v) tamanho do grupo de visitantes; (vi) atividades 

realizadas pelos visitantes na ilha; e (vii) infraestrutura. 
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Quanto a ilha de Massangano, devido as características de 

movimento turístico pontual, apenas ligado a comemorações religiosas, os 

questionários não puderam ser aplicados. 
 

2.1 Direcionadores/Conceitos Básicos Da Metodologia 

 

 

Em linha com as diretrizes básicas contidas no Termo de 

Referência, incorporando os aprimoramentos propostos ao Modelo 

Metodológico Referencial de Cifuentes (1992;1996), adotou-se uma linha 

metodológica calcada nos seguintes direcionadores a seguir explicitados. 

No que concerne aos conceitos de capacidade de carga, este está 

baseado no método de Cifuentes, que permite a integração e a quantificação 

de fatores físicos, bióticos e de infraestrutura a partir da determinação dos 

níveis de capacidade de carga física, capacidade de carga real e capacidade 

de carga efetiva: 

 

 Capacidade de Carga Física (CCF): entendida como limite máximo de 

visitantes que podem ocupar um ambiente em um determinado período 

de tempo. Indica o limite máximo de visitantes em um espaço definido 

por um determinado tempo. Todos os fatores dessa etapa são 

considerações básicas para a determinação da CCT. Diante desse fato, 

nessa etapa prevalecerá uma adaptação às especificidades da realidade 

local ao cálculo. No cálculo de capacidade de carga física, a fórmula 

utilizada é a seguinte: 

CCF= S/(s.v) x T/(t.v) 

Em que: 

S  

 

Superfície total de visitação  

(s.v)  Superfície ocupada por um visitante  

T  Tempo total em que a área está aberta  

(t.v)  Tempo necessário para visitar o local  


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 Capacidade de Carga Real: entendida como a capacidade física 

anteriormente conceituada, corrigida por uma série de fatores 

ambientais que limitam a visitação. Estes fatores de correção são 

características intrínsecas a cada um dos atrativos a serem estudados. 

 

No cálculo da capacidade de carga real – que incorpora restrições 

decorrentes de fatores físicos e bióticos – a fórmula utilizada é a seguinte:  

CCR= (CCF x 100) / 100 – (FL1 x 100) / 100 – FLn 

Em que:  

 
CCF: Capacidade de Carga Física 

FL: Fatores físicos e bióticos de redução 



 Capacidade Carga Efetiva, que será dimensionada a partir da 

Capacidade de Carga Real, procedendo-se as devidas correções a partir 

da capacidade de manejo por parte da administração do local. Assim, 

incorpora restrições decorrentes de fatores de infraestrutura e gestão. A 

fórmula utilizada é a seguinte: 

CCE= (CCR x 100)/100 – (FC1 x 100) / 100 – FCn 

Em que: 

CCR: Capacidade de Carga Real 

FC: Fatores de infraestrutura, gestão, do entorno, etc. 

 

Cada um dos níveis, na ordem em que aparecem, representa a 

capacidade corrigida do seu imediato anterior. Tem-se que a CCF sempre será 

maior que a CCR. Por sua vez, a CCR será maior ou igual à CCE, pois essa é 

calculada considerando fatores de manejo da área e da atividade. No manejo 

da área, por estar relacionado a metas que podem ser alcançadas com o 

trabalho humano, podem-se atingir todos os objetivos e, dessa forma, a CCE 

será igual à CCR. A relação entre os três níveis pode ser entendida da seguinte 

forma: CCF > CCR ≥ CCE. 

No que tange à adoção dos fatores de correção dos conceitos de 

capacidade de carga partindo da Capacidade de Carga Física para Capacidade 

Carga Real e em última instância para Capacidade de Carga Efetiva, especial 
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atenção foi conferida aos critérios adotados tanto na escolha dos fatores de 

correção quanto no processo de consulta aos dados pretéritos disponíveis e à 

obtenção de informações junto à comunidade local, quanto no que diz respeito 

à consistência técnica dos aludidos fatores de correção. 

Neste sentido, as premissas e as expectativas de comportamento 

dos aludidos fatores de correção devem ser coerentes em termos das suas 

repercussões na determinação da estimativa de capacidade de carga dos 

atrativos do Polo Vale do São Francisco. 

De outra parte, foram contemplados nos estudos as diversas 

componentes abordadas no modelo de Cifuentes, incorporando adicionalmente 

a componente econômica, conforme a seguir descrito: 

Componentes biofísicos: Neste subconjunto de componentes 

foram contemplados os aspectos físicos relacionados aos atrativos do Polo 

Vale do São Francisco, estando incluídos, mas não se limitando, as suas 

dimensões físicas, condições climáticas, de geologia, geomorfologia e demais 

aspectos do meio físico, a oferta atual e potencial de infraestrutura para 

prestação de serviços públicos de abastecimento d’água, esgotamento 

sanitário, drenagem das águas pluviais, o gerenciamento dos resíduos sólidos, 

o suprimento de energia, os acessos internos e acessos externos segundo os 

diversos modais de transporte, os sistemas de telecomunicações, etc. 

Ainda neste componente foram considerados os aspectos 

relacionados ao uso e ocupação do solo, os usos múltiplos das águas, a 

questão da qualidade da água, os recursos hídricos, a qualidade do ar, o nível 

de ruídos e o patrimônio paisagístico. 

Adicionalmente foram contemplados os aspectos relacionados à 

flora, envolvendo questões com cobertura vegetal, processo de desmatamento 

atual e potencial, assim como aqueles atinentes à fauna local, nos seus 

diversos segmentos, a exemplo da avifauna, mastofauna, herpetofauna, 

eventualmente a ictiofauna. 

Vale salientar que todos os estudos relacionados a este componente 

estão fundamentados em pesquisa de dados secundários e primários (em 

bases amostrais compatíveis com o escopo do estudo), além de estarem 
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baseados em mapas temáticos, elaborados a partir de dados 

georreferenciados. 

Componentes Socioculturais: Neste segmento do estudo estão 

contemplados principalmente os aspectos relacionados ao meio antrópico, com 

ênfase para as questões sociais envolvendo os elementos de organização 

social da comunidade local, identificando os processos de organização, o grau 

de protagonismo da comunidade local nas questões centrais, com prioridade 

nas questões de meio ambiente, turismo e desenvolvimento, as questões de 

renda, emprego e as políticas públicas voltadas para o segmento social, com 

foco nos setores de educação, saúde e segurança. 

Ainda neste componente foram contemplados os aspectos 

relacionados ao patrimônio cultural (saberes e fazeres da população local), o 

patrimônio histórico, arqueológico e o patrimônio paisagístico. 

Componentes Psicológicos dos Visitantes: O tratamento deste 

componente se desenvolveu e construiu segundo premissas e com base em 

informações que foram adensadas ao longo da evolução e maturação do 

Projeto. Tal assertiva se fundamenta no fato de que o próprio perfil de 

constituição do grupo de visitantes se materializou a partir do tipo de 

empreendimento e do conceito concebido e implementado para o Polo do Vale 

do São Francisco, alicerçado em um Plano de Desenvolvimento, envolvendo, 

de forma integrada, as vertentes econômicas a seguir tratada e a vertente 

socioambiental.  

Tal componente psicológico dos visitantes é ajustado na capacidade 

de carga psicológica, que trata da definição do número de pessoas que podem 

compartilhar de uma experiência ecoturística sem que esta perca sua 

atratividade. Para cálculo da capacidade de carga psicológica foram realizadas 

visitas ao local para análise do comportamento dos usuários e verificar o nível 

de satisfação diante de diferentes alternativas de uso (BOULLÓN, 2000). 

De qualquer forma, o Estudo de Capacidade de Carga contemplou 

os mecanismos e procedimentos de captação de informações junto aos 

visitantes, no sentido de colher as suas percepções acerca das variadas 

experiências vivenciadas segundo óticas e elementos aferidores diversos ao 

longo das visitas aos atrativos, no sentido de obter subsídios quanto às pré- 

citadas vivências, realçando os pontos positivos e negativos, que foram 
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também complementadas com a percepção da população local acerca do seu 

entendimento sobre os reflexos dos visitantes nas suas vidas, na comunidade e 

nas condições econômicas e socioambientais do local em estudo, ou seja, a 

capacidade de carga social ou dos anfitriões: o número de visitantes a partir do 

qual podem ser causadas tensões com a população local.  

De outra parte, este segmento do estudo pôde também fornecer 

subsídios acerca do comportamento e dos procedimentos do visitante frente 

aos recursos naturais do atrativo visitado. 

Componentes Econômicos: Este segmento reveste-se de grande 

importância para o tratamento da questão do Estudo de Capacidade de Carga, 

segundo uma ótica de transformações positivas envolvendo os atrativos do 

Polo Vale do São Francisco. 

Isto porque as transformações positivas que se vislumbram para os 

atrativos do Polo dependem de investimentos e, mais do que isto, de 

planejamento e dos seus processos de expansão e gestão. 

Tal observação, se fundamenta no fato de que, cada cenário de 

desenvolvimento formulado para o Polo, corresponderá a uma propensão 

maior ou menor ao afluxo de turistas, além do aspecto concernente à oferta de 

infraestrutura e facilidades de acesso intrínsecos ao seu nível de 

desenvolvimento, o que rebate diretamente na capacidade de carga a ser 

dimensionada. 

Neste sentido, o conceito, o “partido” e a modelagem negocial de 

aproveitamento econômico do Polo, em termos da sua concepção, dos 

mercados-alvo, se constituirão em fatores determinantes do tipo de demanda, 

dos investimentos estruturantes complementares a serem efetivados por parte 

do poder público e da iniciativa privada (de forma isolada ou em conjunto/PPP) 

e, consequentemente, serão elementos determinantes dos aspectos 

quantitativos e qualitativos envolvidos na demanda pelo atrativo e, em última 

análise, da sua Capacidade de Carga. 

Componentes de manejo e gestão: refere-se ao nível de visitação 

que pode ser controlado na área e está relacionado com a disponibilidade de 

infraestrutura e de recursos humanos para a gestão da área em questão. 

A partir dos conceitos que fundamentam o instrumento Capacidade 

Carga, conforme anteriormente tratado, pode-se depreender que, na medida 
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em que o atrativo em estudo dispuser de mecanismos adequadamente 

planejados e estruturados no sentido de prevenir e evitar eventuais danos 

ambientais decorrentes da ação antrópica sobre o meio ambiente circundante, 

a sua Capacidade de Carga poderá ser alterada, preservando-se as condições 

de segurança quanto à manutenção ou aperfeiçoamento das variáveis, ou 

indicadores, ambientais determinantes. 

Evidências e exemplos para ilustrar tal afirmação são obtidos à 

exaustação tanto em estudos e pesquisas acadêmicos quanto em casos de 

sucesso verificados tanto no Brasil quanto no exterior. 

Segundo Boullon (2000), o arquipélago de Galápagos no Equador, 

cujo planejamento turístico inicialmente elaborado por Charles Darwin, 

estabeleceu uma capacidade de carga em 1973 em 12 mil turistas por ano, em 

1979 este número foi redimensionado para 24 mil turistas/ano e em 1997 

alcançou o patamar de 62 mil turistas/ano, com um incremento de capacidade 

de carga de 516% em relação à estimativa inicial. 

A figura a seguir apresentada, ilustra a influência conjunta dos 

diversos componentes anteriormente tratados para produzir como resultante a 

Capacidade de Carga dimensionada para o atrativo. 
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Figura 1. Influência das componentes abordadas no modelo de Cifuentes no dimensionamento 

de Capacidade de Carga de atrativos turísticos 

 

 

2.1.1 Princípios do Modelo de Gestão 

 

 

O Termo de Referência que orienta este estudo coloca como 

essencial a participação pública, ou seja, a participação dos moradores, 

lideranças, representação de classe e gestores locais, entre outros, no 

processo de construção e gestão dos instrumentos/ferramentas públicas a 

serem criados e/ou melhorados. 

A este fenômeno dar-se-á o nome de gestão participativa, que 

segundo Luck (1996), pressupõe o trabalho em conjunto orientado por uma 

vontade coletiva, onde se analisa, decide e age sobre o fato coletivamente. 

A gestão participativa é uma evolução do processo democrático de 

participar e decidir, entretanto, para Chiavenato (2007), esta forma de gestão 

não se baseia simplesmente na democracia da maioria, mas, antes e 

sobretudo, na democracia do consenso, onde prevalece o resultado das 

negociações entre todas as partes, incluindo, com mesmo peso, a vontade das 

minorias e de todas as partes envolvidas. Produto de um esforço coletivo, de 

respeito e democracia. 

O modelo que conduzirá o processo de construção deste estudo 

“beberá” desta fonte teórica de entendimento dos processos participativos de 

gestão. 

 

2.2 A Abordagem Específica Ao Polo Vale Do São Francisco Com Suas 

Características Próprias 

 

 

Embora os atrativos do Polo Vale do São Francisco estejam 

localizados muito próximos (Figura 2), os estudos de capacidade de carga 

desenvolvidos enfocaram separadamente cada um dos atrativos de “per si” 
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segundo os critérios de aferição/determinação, conceitos, vertentes e 

processos de desenvolvimento, resultados e modelo de gerenciamento e 

monitoramento em estudos específicos. 

 

 

Fonte: Google Earth TM 

Figura 2. Localização dos atrativos turísticos Ilhas do Rodeadouro e Massangano 

 

Decerto que ao serem concluídos os estudos de capacidade de 

carga de cada um dos atrativos, buscou-se antever os elementos de integração 

e de “aprendizagem” dos processos de operação e o que cada um deles pode 

gerar de conhecimentos e sinergia ao outro, no sentido de serem apropriadas 

as vantagens de possível compartilhamento de recursos gerenciais e de 

manejo, dentre outros benefícios. 

Neste sentido, o conhecimento da realidade local dos atrativos, 

tendo em vista que tanto o processo de avaliação ou estimativa da capacidade 

de carga quanto a prospecção acerca das operações de cada um foi elaborada 

da forma mais consistente e consentânea com a realidade local, reveste-se de 

grande valor agregado para o encaminhamento de soluções práticas e 

funcionais. 
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3 INSTRUMENTO DE GESTÃO E ARCABOUÇO LEGAL 

 

 

3.1 Das Restrições Jurídicas Aplicáveis às Ilhas do Rodeadouro e de 

Massangano 

 

 

3.1.1 Da Situação Fundiária 

 

 

As Ilhas fluviais, lacustres e oceânicas tiveram um tratamento 

diferenciado dos demais territórios na Constituição da República de 1988. O 

artigo 20 da Carta Magna considerou, como bens da União, as ilhas fluviais e 

lacustres nas zonas limítrofes com outros países. Já o artigo 26 incluiu, como 

bem dos Estados, as ilhas fluviais e lacustres não pertencentes à União. No 

entanto, o inciso III do artigo 20, colocou sob o domínio da União os lagos, rios 

e quaisquer correntes de água em terrenos de seu domínio, ou que banhem 

mais de um Estado, bem como os terrenos marginais e as praias fluviais. 

Na espécie, as Ilhas sob análise são rodeadas pelo Rio São 

Francisco, que corta mais de um Estado da Federação, sendo, portanto, de 

domínio da União consoante podemos asseverar por meio do entendimento 

jurisprudencial a seguir: 

 

“ADMINISTRATIVO. DESAPROPRIAÇÃO. ILHA FLUVIAL. 

RIO QUE BANHA MAIS DE UM ESTADO DA FEDERAÇÃO. 

PROPRIEDADE DA UNIÃO FEDERAL. As ilhas fluviais 

localizadas em rios que banham mais de um Estado da 

Federação, que são da União Federal nos termos do inc. III do 

art. 20 da CF/88, pertencem a essa entidade, insuscetíveis, 

portanto, de serem desapropriadas.” (TRF-1 - AC: 585 MG 

1998.38.02.000585-6, Relator: DESEMBARGADOR FEDERAL 
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TOURINHO NETO, Data de Julgamento: 20/02/2006, 

TERCEIRA TURMA, Data de Publicação: 10/03/2006 DJ p.04). 

 

Dessa forma, com o advento da Constituição vigente as Ilhas do 

Rodeadouro e de Massangano foram transferidas para o domínio público da 

União. Portanto, os territórios das Ilhas do Rodeadouro e de Massangano 

foram reconhecidos como públicos, o que torna as ocupações, existentes após 

o advento da Constituição, irregulares. Ademais, de acordo com o art. 1.228 do 

Código Civil, o proprietário – nesse caso a União – tem a faculdade de reaver o 

imóvel de quem quer que injustamente o possua ou detenha. 

No entanto, as propriedades existentes antes da vigência do texto 

constitucional são passíveis de regularização. Esse é o entendimento dos 

Tribunais, senão vejamos: 

 

“APELAÇÃO CÍVEL. USUCAPIÃO. ILHAS FLUVIAIS. 

PROPRIEDADE DE PARTICULAR ANTERIOR ÀS NORMAS 

CONSTITUCIONAIS E INFRACONSTITUCIONAIS QUE 

TRANSFERIRAM O DOMÍNIO DAS ILHAS FLUVIAIS E 

LACUSTRES NÃO PERTENCENTES À UNIÃO AO ESTADO. 

POSSIBILIDADE JURÍDICA DE RECONHECIMENTO DA 

PRESCRIÇÃO AQUISITIVA. 1. POSSIBILIDADE JURÍDICA 

DE RECONHECIMENTO DA PRESCRIÇÃO AQUISITIVA. No 

caso, assentando-se a pretensão resistida do Estado 

unicamente na tese de impossibilidade jurídica do pedido 

do autor, vez que a ilha fluvial onde esta localizada a área 

usucapienda constitui bem público, resta superada diante 

da prova documental colacionada nos autos que 

demonstra que há muitos anos a área integra o patrimônio 

privado, sendo possível o reconhecimento da prescrição 

aquisitiva. 2. REDUÇÃO DOS HONORÁRIOS 

ADVOCATÍCIOS. Fixação que atende as especificidades do 

caso concreto. Sentença mantida. APELAÇÃO DESPROVIDA. 

(Apelação Cível Nº 70025843343, Vigésima Câmara Cível, 

Tribunal de Justiça do RS, Relator: Glênio José 

WassersteinHekman, Julgado em 18/02/2009).”. (grifos 

acrescidos) 

http://www.jusbrasil.com/topicos/10653373/artigo-1228-da-lei-n-10406-de-10-de-janeiro-de-2002
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Destarte, para a promoção da regularização das propriedades e 

posses existentes nas Ilhas deverá ser levada em consideração a época da 

ocupação para avaliação quanto à possibilidade de legalização fundiária. Ainda 

assim, para os casos das posses irregulares, ou seja, aquelas instaladas após 

a promulgação do texto constitucional, deverão ser regularizadas junto à 

Secretaria de Patrimônio da União – SPU de modo a garantir os direitos sobre 

a atividade ali existente. 

A própria Lei Municipal nº 1875/2006 que cria o Plano Diretor 

Municipal de Petrolina, demonstrando preocupação com a situação fundiária 

das ilhas, assevera no artigo 47, que trata da política municipal de habitação, 

que o Município deverá promover gestões para conseguir a concessão de 

direito real de uso nas ilhas localizadas no município de Petrolina. Caso venha 

a ocorrer, isso facilitará o processo de regularização das atividades ali 

existentes, tornando-o mais célere e desburocratizado. 

 

 

3.1.2 Do Uso e da Ocupação do Solo 

 

 

É preciso salientar ainda, que as Ilhas têm relação social, 

econômica, política e administrativa intrinsecamente ligada ao Município de 

Petrolina no Estado de Pernambuco, porquanto integram aquele território. É o 

caso típico de um bem da União localizado em um Município. Nesse ínterim, o 

Município deverá regulamentar o uso e ocupação do solo das ilhas de acordo 

com a sua competência constitucional para tal. Não se deve confundir, assim, o 

regime de propriedade com o uso e ocupação do solo previsto pelo Município. 

Portanto, consoante competência constitucional, restou atribuída, 

aos Municípios, a competência para regulamentar a ocupação do solo em seu 

território. Desta maneira, a Lei Municipal nº 1875/2006 que cria o Plano Diretor 

Municipal de Petrolina o Município de Petrolina não só estimula as ocupações 

naquelas Ilhas como também coloca como diretriz prioritária, o seguinte: 

“Art. 29 Ficam definidas como diretrizes prioritárias para as 

ações e investimentos relativos à política de desenvolvimento 
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econômico do Município de Petrolina para a área urbana e rural 

(ribeirinha, irrigada e de sequeiro): 

(...) 

II - Instalar terminal fluvial apropriado ao escoamento da 

produção das ilhas; 

III - Articular mecanismos, por meio de programas e projetos 

das esferas Federal, Estadual e Municipal, para criar condições 

de aquisição de barcos de grande porte para transporte de 

pessoal e escoamento da produção das ilhas;” 

Numa leitura deste dispositivo, resta claro que o Município não só 

estimula o uso e ocupação do solo como também busca incentivar atividades 

produtivas existentes naqueles territórios. Ademais, é de conhecimento geral o 

potencial turístico dessas Ilhas. E, para se perpetuar como um local aprazível 

ao gosto dos turistas, não se pode olvidar da imperiosidade da proteção ao 

meio ambiente naquelas Ilhas. 

Assim, com o mesmo afinco que teve em incentivar a ocupação 

dessas Ilhas, o Plano Diretor tratou, em seu artigo 55, da Proteção Ambiental 

das Margens e das Ilhas do São Francisco, apresentando, como diretrizes para 

a proteção ambiental das margens e das ilhas do Rio São Francisco, o 

seguinte: 

 Fiscalização da aplicação da legislação vigente e promoção do seu 

respectivo aprimoramento; 

 Execução de reflorestamento das margens continentais e das ilhas, 

objetivando o combate à erosão nas referidas margens e assoreamento 

no leito do rio. 

Previu ainda a criação de acesso público ao rio, em locais 

identificados como necessários para fins de travessia e visitação, mediante 

desapropriação, pelo Poder Público, quando se tratar de área privada, com 

instituição de corredores dotados de infraestrutura. 

Ademais, é indiscutível que para se potencializar o interesse turístico 

das Ilhas, precisa-se dotá-las de serviços públicos condizentes com a 

população existente no local, com as atividades praticadas atualmente e com o 

incremento da capacidade de carga pretendido. Em que pese, segundo 

informação do corpo técnico deste estudo, as ilhas não são dotadas de 
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serviços públicos de saneamento básico. Por isso, não há alternativa para o 

descarte dos resíduos sólidos gerados, pela população residente na Ilha, que 

não o despejo inadequado no Rio São Francisco. 

Vejamos o entendimento exarado na jurisprudência a seguir: 

“AÇÃO CIVIL PÚBLICA. ILHAS FLUVIAIS. OCUPAÇÃO 

INDEVIDA. EXPLORAÇÃO. DANOS AO MEIO-AMBIENTE. O 

art. 225 da Constituição Federal prevê o direito de todas as 

pessoas ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, 

expressando o interesse público de caráter nacional na sua 

preservação, inclusive para gerações futuras, tendo em vista a 

manutenção do meio ambiente e, conseqüentemente, o seu 

equilíbrio. Disso decorre que a manipulação predatória do 

meio-ambiente deve ser afastada.” (TRF-4, Relator: EDGARD 

ANTÔNIO LIPPMANN JÚNIOR, Data de Julgamento: 

22/11/2006, QUARTA TURMA) 

Portanto, o Município de Petrolina, que dispõe de instrumento 

jurídico para realizar o licenciamento ambiental das atividades de impacto local, 

deve lançar mão de sua competência para fiscalizar e buscar regularizar as 

situações irregulares de descarte inadequado de resíduos. 

Outrossim, a Lei Federal nº 9605/1998 que dispõe sobre as sanções 

penais e administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 

ambiente, informa, no seu artigo 54, que é crime causar poluição de qualquer 

natureza em níveis tais que resultem ou possam resultar em danos à saúde 

humana, ou que provoquem a mortandade de animais ou a destruição 

significativa da flora. Tal penalidade é agravada se o crime ocorrer por 

lançamento de resíduos sólidos, líquidos ou gasosos, ou detritos, óleos ou 

substâncias oleosas, em desacordo com as exigências estabelecidas em leis 

ou regulamentos. 

Dessa forma, faz-se imprescindível a cobertura dos serviços 

públicos de saneamento básico nas Ilhas para que as atividades comerciais e 

turísticas possa vir a ser realizadas sem risco de descumprimento das leis 

ambientais. 

No que diz respeito aos serviços públicos de uma maneira geral, o 

Plano Diretor dedicou uma sessão em especial que afirma o seguinte: 

“Seção III – Da Infra-Estrutura das Ilhas do Rio São Francisco 
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Art. 56 A infra-estrutura das ilhas do Rio São Francisco deverá 

ser beneficiada, através de ações e implementação de serviços 

públicos, mediante as seguintes prioridades: 

I - Levantamento cadastral das ilhas; 

II - Levantamento fito-sociológico das ilhas; 

III - Implementação de serviços públicos de esgotamento 

sanitário, abastecimento de água tratada, provisão de energia, 

instalação de telefones públicos, coleta de lixo, segurança 

publica, acesso seguro e sinalização; 

IV - Construção de banheiros públicos.” 

Assim, o Poder Público Municipal não só fomenta a ocupação no 

local, como coloca como diretriz a dotação de infraestrutura àqueles territórios 

de modo a favorecer a ocupação ordenada e evitar o cometimento de crimes e 

infrações ambientais. 

 

 

3.1.3 Da Área de Preservação Permanente 

 

 

Por se tratar de uma Ilha, cercada pelo Rio São Francisco, o 

território sofre a restrição das áreas de preservação permanente descritas e 

delimitadas no artigo 4º, da Lei Federal nº 12651/2012 que instituiu o novo 

Código Florestal, senão vejamos: 

“Art. 4o Considera-se Área de Preservação Permanente, em 

zonas rurais ou urbanas, para os efeitos desta Lei: 

I - as faixas marginais de qualquer curso d’água natural 

perene e intermitente, excluídos os efêmeros, desde a borda 

da calha do leito regular, em largura mínima de: (Incluído pela 

Lei nº 12.727, de 2012).  

a) 30 (trinta) metros, para os cursos d’água de menos de 10 

(dez) metros de largura; 

b) 50 (cinquenta) metros, para os cursos d’água que tenham de 

10 (dez) a 50 (cinquenta) metros de largura; 

c) 100 (cem) metros, para os cursos d’água que tenham de 50 

(cinquenta) a 200 (duzentos) metros de largura; 
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d) 200 (duzentos) metros, para os cursos d’água que tenham 

de 200 (duzentos) a 600 (seiscentos) metros de largura; 

e) 500 (quinhentos) metros, para os cursos d’água que tenham 

largura superior a 600 (seiscentos) metros;” (grifos acrescidos) 

Dessa forma, considerando que toda a faixa costeira das Ilhas são 

margeadas pelo rio, torna-se forçoso concluir pela aplicabilidade do Código 

Florestal nos respectivos territórios, por tratarem-se de Áreas de Preservação 

Permanente. Nesse ínterim, todas as restrições ambientais contidas neste 

diploma legal deverão ser aplicadas quando da formulação da definição dos 

seus usos e ocupação. Assim, em geral, apenas as atividades de utilidade 

pública, de interesse social, ou de baixo impacto ambiental, serão permitidas.  

Excepcionalmente, a Lei permitiu também, nas Áreas de 

Preservação Permanente, a continuidade das atividades agrossilvipastoris, de 

ecoturismo e de turismo rural em áreas rurais consolidadas até 22 de julho de 

2008, sendo também admitidas a manutenção de residências e da 

infraestrutura associada às aludidas atividades. 

No entanto, caso alguma dessas atividades necessite de supressão 

de vegetação para sua instalação ou operação, deve ser obedecida a Política 

Florestal do Estado de Pernambuco (Lei nº 11.206 de 31 de março de 1995), 

que faz parte da Política Estadual de Meio Ambiente, e em seu artigo 8º 

prescreveu: 

“Art. 8º. É proibida a supressão parcial ou total da vegetação de 

preservação permanente, salvo quando necessária à execução 

de obras, planos ou projetos de utilidade pública ou interesse 

social e não exista no Estado nenhuma outra alternativa de 

área de uso para o intento. 

§ 1º. Na hipótese prevista neste artigo a supressão de 

vegetação deverá ser precedida de: 

I - lei específica; 

II - elaboração de estudos de impacto ambiental e relatório 

de impacto ambiental - EIA/RIMA e licenciamento do órgão 

competente; 

§ 2º. A supressão da vegetação de que trata este artigo deverá 

ser compensada com a preservação ou recuperação de 

ecossistema semelhante, em no mínimo a área correspondente 
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à área degradada. que garanta a evolução e a ocorrência dos 

processos ecológicos, anteriormente à conclusão da obra” 

(grifos acrescidos). 

A lei específica foi criada com o intuito de envolver o Poder 

Legislativo do Estado na discussão sobre a avaliação da utilidade pública de 

determinados empreendimentos. Assim, caso não haja outra possibilidade, a 

supressão deverá ser precedida de lei específica e de EIA/RIMA, devendo 

ainda ser compensada com a preservação ou recuperação de ecossistema 

semelhante, em no mínimo correspondente à área degradada que garanta a 

evolução e a ocorrência dos processos ecológicos. 

 

 

3.1.4 Do Bioma Caatinga 

 

 

Noutro prisma, assevera-se mais uma restrição ambiental às Ilhas 

sob análise, uma vez que no território ocorre a presença de vegetação do 

bioma caatinga. Essa vegetação encontra-se protegida pela Instrução 

Normativa MMA Nº 06/06 que dispõe sobre a reposição florestal e o consumo 

de matéria-prima florestal, e dá outras providências, trata da recomposição 

florestal, em caso de supressão, da seguinte forma: 

“Art. 9º O detentor da autorização de supressão de vegetação 

natural cumprirá a reposição florestal por meio da 

apresentação de créditos de reposição florestal, considerando 

os seguintes volumes: 

I - para Floresta Amazônica: 

a) madeira para processamento industrial, em tora: 40 m³ por 

hectare; 

b) madeira para energia ou carvão, lenha: 60 m³por hectare; 

II - para Cerrado: 40 m³por hectare; 

III - para Caatinga e outros biomas: 20 m³por hectare. 

§ 1º Os volumes especificados no caput deste artigo poderão 

ser reduzidos, mediante apresentação de inventário florestal, 

que justifique essa alteração. 
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§ 2º O detentor da autorização de supressão de vegetação 

natural cumprirá a reposição florestal ou destinará a matéria-

prima florestal extraída para o consumo até o prazo final da 

vigência da autorização de supressão de vegetação.” (grifos 

acrescidos) 

Assim, caso exista a necessidade de supressão de vegetação de 

caatinga, os volumes de reposição deverão obedecer aos comandos do artigo 

supracitado, de modo a proteger o bioma e garantir a sua existência naquela 

região.  

 

 

4 CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA 

 

 

4.1 Aspectos Climáticos 

 

 

Na Mesorregião do Sertão do São Francisco o chamado “inverno”, 

ou período chuvoso, tem seu início justamente durante o verão austral, entre 

21 ou 22 de dezembro. A partir de dezembro até junho, ou seja, durante o 

verão-outono, esta mesorregião é submetida à atuação de sistemas 

atmosféricos que promovem precipitações pluviométricas de média a alta 

intensidade, que, apesar de serem benéficas para as atividades agrícolas e 

pecuárias, podem, na dependência da recorrência e intensidade, desencadear 

prejuízos materiais ou mesmo perdas de vidas humanas. 

O principal sistema atmosférico gerador de precipitações no Sertão 

do São Francisco é a Zona de Convergência Intertropical (ZCIT), que 

corresponde à expansão para o hemisfério sul da zona de ascensão dos alísios 

por convecção térmica sobre o equador térmico, expansão essa que pode 

deslocar-se até 12° de latitude sul, podendo alcançar o território de Petrolina no 

período compreendido entre meados da primavera a meados de outono 

(novembro-maio), provocando chuvas intensas e abundantes, geralmente 
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acompanhadas de raios e trovoadas (SOUZA e LACERDA, 1998; TUBELIS e 

NASCIMENTO, 1992). 

Quanto ao tipo climático, de acordo com a classificação climática de 

Köppen, o município de Petrolina está inserido em uma região onde predomina 

um clima semiárido quente, ou BShw, com sete a oito meses secos, com o 

período chuvoso, ou regime de chuvas, de verão-outono, apresentando uma 

média de precipitações pluviométricas de 550 mm ao ano, concentradas, entre 

os meses de dezembro a maio (SUDENE, 1990). 

A partir dos dados da Estação Agrometeorológica do Perímetro 

Irrigado de Mandacaru, em Juazeiro-BA, aproximadamente a 16 quilômetros 

das ilhas do Rodeadouro e Massangana, verificou-se que o ano de 2005 

apresentou uma precipitação anual total próxima a média anual, que no caso 

foi de 539,8 mm/ano, concentrados entre os meses de novembro a março 

(Figura 3). 

 

 

Figura 3. Precipitações Pluviométricas Mensais para o ano de 2005, considerando um ano de 

pluviometria normal com 539,8 mm/ano. 

 

Contudo, ao se considerar que há anos que tais médias 

pluviométricas não são alcançadas, ocorrendo superávits ou déficits dos 

índices pluviais em relação a média anual (Figuras 3 e 4), tais índices podem 

comprometer a atividade turística, principalmente em anos considerados 

chuvosos, quando além da precipitação excessiva, o aumento da nebulosidade 

minimiza a insolação justamente no período de verão astral (dezembro a 
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março), que coincide com período de férias e de forte afluência as ilhas do 

Rodeadouro e Massangano. 

 

 

Figura 4. Precipitações Pluviométricas Mensais para o ano de 2009, considerando um ano 
chuvoso, com 768,7 mm/ano. 
 

 

Figura 5. Precipitações Pluviométricas Mensais para o ano de 2012, considerando um ano 
seco, com 243,3 mm/ano. 
 

Na Figura 6 constata-se que em anos de normais pluviométricas a 

insolação média mensal é superior a 6 horas, podendo chegar a quase 10 

horas na primavera (outubro e novembro). Contudo, em anos considerados 

chuvosos, com precipitações concentradas nas estações de verão-outono 

(dezembro-junho), a horas de insolação médias mensais são inferiores a 6 
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horas, conforme constatado para os meses de abril, maio e junho de 2009 

(Figura 7). 

 

 

Figura 6. Horas Médias de Insolação Mensais para o ano de 2005, considerado um ano 
normal. 
 

 

Figura 7. Horas Médias de Insolação Mensais para o ano de 2009, considerado um ano 
chuvoso/aumento da nebulosidade. 
 

Quanto às temperaturas na área em questão, estas são elevadas 

durante o período de primavera-verão (setembro-março), sendo os meses de 

outubro, novembro e janeiro considerados os mais quentes. O declínio dos 

índices térmicos é iniciado a partir de abril e se propaga até agosto, sendo julho 

o mês que apresenta os menores índices médios mensais (Figura 8). 
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Figura 8. Índices de Temperaturas Médias Mensais em Graus Celsius (°C) para o ano de 2005. 
 

Entretanto, em anos considerados secos, como o de 2012, há uma 

considerável ascensão dos índices médios mensais da temperatura, chegando 

a mais 7°C a diferença das temperaturas médias mensais comparadas entre 

um ano considerado normal, do ponto de vista pluvial, e um ano considerado 

seco, conforme se constata para os índices dos meses de janeiro (verão) e 

julho (inverno) para os anos de 2005 e 2012 (vide Figuras 8 e 9). 

 

 

Figura 9. Índices de Temperaturas Médias Mensais em Graus Celsius (°C) para o ano de 2012. 
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4.2 Aspectos Pedológicos 

 

 

Nas ilhas do Rodeadouro e do Massangano predominam Neossolos, 

caracterizados como solos pouco evoluídos, sem horizonte ou com exígua 

diferenciação de horizontes, com individualização de horizonte A seguido de C 

ou R, apresentando um perfil em via de formação, seja pela reduzida atuação 

dos processos pedogenéticos ou por características inerentes ao material 

originário, predominantemente areno-quartzoso e derivado das características 

herdadas do material originário (EMBRAPA, 1999). 

Conceitualmente, os Neossolos compreendem solos constituídos por 

material mineral, também podendo ser material orgânico, pouco espesso e que 

não apresentam alterações expressivas em relação ao material originário 

devido à baixa intensidade de atuação dos processos pedogenéticos, seja em 

razão de características inerentes ao próprio material de origem, como maior 

resistência ao intemperismo ou composição química, ou dos demais fatores de 

formação (clima, relevo ou tempo), que podem impedir ou limitar a evolução 

dos solos (EMBRAPA, 2006). 

Segundo a EMBRAPA (2006), são requisitos dos Neossolos: 

 Ausência de horizonte glei até 150 cm de profundidade, exceto no caso 

de solos de textura areia ou areia franca virtualmente sem materiais 

primários intemperizáveis; 

 Ausência de horizonte vértico imediatamente abaixo de horizonte A; 

 Ausência de horizonte plíntico dentro de 40 cm, ou dentro de 150 cm da 

superfície se imediatamente abaixo de horizontes A, ou E, ou precedido 

de horizontes de coloração pálida, variegada ou com mosqueados em 

quantidade abundante; 

 Ausência de horizonte A chernozêmico com caráter carbonático, ou 

conjugado a horizonte C cálcico ou com caráter carbonático. 

 

Na classe dos Neossolos há subclasses denominadas de 2° Nível 

Categórico, que para as áreas das ilhas em foco os solos estão inseridos na 

subordem dos Neossoslos Flúvicos, anteriormente denominados de Solos 
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Aluviais, derivados de sedimentos aluviais depositados e de caráter flúvico 

(Figura 10). Apresentam horizonte glei, ou horizontes de coloração pálida, 

variegada ou com mosqueados abundantes ou comuns de redução, se 

ocorrem abaixo do horizonte A. 

 

 

Figura 10. Perfil do Neossolo Flúvico. Percebe-se o perfil arenoso homogêneo e espesso, 

altamente susceptível a processos erosivos. 

 

Os Neossolos Flúvicos possuem profundidades superiores a 150 

cm, e apresenta uma sequência de horizontes em seu perfil do tipo A-C, sendo 

este último horizonte constituído por camadas estratificadas, mas sem relação 

pedológica entre si (EMBRAPA, 1999; 2006). 

Nas áreas de borda das ilhas tem-se a fixação de uma cobertura 

vegetal natural arbóreo-arbustiva relativamente homogênea, que permite a 

fixação dos depósitos arenosos, onde se manifesta um processo pedogenético 

incipiente, propiciando a formação de um horizonte A do tipo fraco, formando-

se então perfis do tipo A-C (EMBRAPA, 1999). 
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4.3 Recursos Hídricos – Rio São Francisco 

 

 

O município de Petrolina está localizado no sub-médio São 

Francisco, abrigando as bacias dos rios Garça (4.094km²) e Pontal 

(6.015,33km²) assim como as do 8º Grupo de Pequenos Rios Interiores na 

margem esquerda do São Francisco. 

A Bacia Hidrográfica do rio São Francisco apesenta um quadro 

comprovado de degradação ambiental no qual se verifica perda de 

biodiversidade e alteração dos ecossistemas aquáticos. As causas decorrem 

da deficiência dos serviços de saneamento, da construção de barragens e das 

atividades industriais e agrícolas na bacia, com prejuízos à qualidade da água. 

Para agravar essa tendência, a bacia possui um pequeno número de 

unidades de conservação de proteção integral. 

O bioma cerrado cobre, praticamente, metade da área da Bacia 

compreendendo quase todo o Estado de Minas Gerais e oeste e sul da Bahia. 

A caatinga predomina no nordeste da Bahia, justamente sob as condições mais 

severas de clima. A floresta tropical, hoje quase totalmente devastada pelo uso 

agrícola e pastagens, ocorre na região do Alto São Francisco, principalmente 

nas cabeceiras (CODEVASF, 2001). 

 

 

4.3.1 Qualidade da Água 

 

 

Em estudo abrangente, denominado VARIABILIDADE DA 

QUALIDADE DE ÁGUA NA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO SÃO 

FRANCISCO E ATIVIDADES ANTRÓPICAS RELACIONADAS, fundamentado 

em dados coletados entre 1976 e 2008, em 30 estações fluviométricas, através 

da Agencia Nacional de Águas – ANA foram registradas as seguintes 

condições gerais das águas: 
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 O Alto São Francisco (ASF), o Médio São Francisco (MSF) e o sub-

médio São Francisco (SMSF) apresentam as menores qualidades de 

água em relação à toda a bacia hidrográfica; 

 As cabeceiras do rio São Francisco e a foz foram consideradas como as 

de maior qualidade hídrica. 

 

 

4.3.1.1 Parâmetros Indicadores de Poluição das Águas 

 

 

Os principais parâmetros que indicam poluição nos recursos hídricos 

são: temperatura da água, potencial hidrogeniônico, condutividade elétrica, 

oxigênio dissolvido, além da presença de coliformes totais e fecais. 

O Oxigênio se reduz ou desaparece, quando a água recebe grandes 

quantidades de substâncias orgânicas biodegradáveis encontradas, por 

exemplo, no esgoto doméstico e em certos resíduos industriais como no 

vinhoto. Do ponto de vista ecológico o oxigênio é extremamente importante, 

pois é necessário para a respiração da maioria dos seres vivos. 

Os níveis de oxigênio observados na bacia do São Francisco são 

apresentados na figura seguinte: 
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Figura 11. Distribuição espacial do oxigênio dissolvido (mg/l) na bacia hidrográfica do rio São 

Francisco. 

 

De acordo com o Conselho Nacional de Meio Ambiente - CONAMA 

(1986), nos rios onde se faz captação de água para abastecimento público, 

recreação e irrigação de hortaliças, a concentração de oxigênio deve ser igual 

ou superior a 5,0mg/L. 

No estudo citado os menores valores de oxigênio dissolvido (OD) 

encontram-se próximo à Usina Hidrelétrica de Três Marias (ASF) e desde 

Xique-Xique (MSF) ao polo Juazeiro-Petrolina (SMSF), passando pela Usina 

hidrelétrica de Sobradinho. 

Assinala-se ainda que desde a Usina Hidrelétrica de Sobradinho até 

os municípios de Juazeiro e Petrolina (SMSF) foram observados parâmetros 

que sugerem as menores qualidades de água em relação à toda a bacia 

hidrográfica. 

Entre as ações antrópicas que contribuem para degradação da 

qualidade e quantidade do recurso hídrico na bacia hidrográfica do rio São 

Francisco foram registradas: áreas agrícolas, ocupações irregulares crescentes 

(principalmente em margens de rios e nos lagos das usinas hidrelétricas), 

desrespeito às leis ambientais (como código florestal brasileiro), 
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assentamentos humanos, especulação imobiliária em áreas marginais de 

corpos hídricos, destruição de matas ciliares ao longo do rio, irrigação e falta de 

compromisso com a sustentabilidade dos recursos naturais. 

No Plano Decenal de Recursos Hídricos da Bacia Hidrográfica do 

Rio São Francisco – BHSF (2004-2013), a carga orgânica doméstica 

remanescente na bacia hidrográfica do São Francisco foi estimada em 498,8 t 

DBO/dia-1, distribuída por unidades hidrográficas da bacia, conforme indicado 

no quadro seguinte: 

Unidade hidrográfica 
Carga orgânica doméstica 

(t/DBO5/dia-1) 

Alto 309,4 

Médio 98,1 

Sub-Médio 53,7 

Baixo 37,6 

Total 498,8 
 

A carga orgânica é mais concentrada (62%) no Alto São Francisco. 

Isso se deve ao rio das Velhas (afluente) que, além do lançamento de esgotos 

domésticos da Região Metropolitana de Belo Horizonte, recebe elevada carga 

inorgânica poluidora proveniente da extração e beneficiamento de minérios. 

A carga orgânica de esgoto doméstico (t/DBO/dia) na margem 

esquerda do Lago de Sobradinho foi da ordem de 2,2 o que é superior apenas 

ao rio Cariranha. 

As águas do São Francisco residem 4,2 meses no reservatório de 

Sobradinho, BARROS (1989), e nesse tempo melhora a qualidade da água a 

ser vertida para a área de Petrolina localizada 22 km a jusante da barragem. 

Não há, pois registro de águas nas classes Poluídas ou Muito 

Poluídas no Rio São Francisco. 

Mais a jusante, a 90 km de Petrolina, a Estação SF2-20, de 

monitoramento da CPRH – Agência Pernambucana de Recursos Hídricos e 

Meio Ambiente fica em Ibó (Belém do S. Francisco) e nela foram realizadas 

medições em março e setembro de 2005. Trata-se de águas vazadas de 

Sobradinho, avaliadas antes de desembocar em Itaparica. 

De todos os parâmetros medidos, apenas o Ferro e a Cor 

apresentaram-se fora da Classe 2 estabelecida pelo CONAMA tendo sido 

enquadradas como NÃO COMPROMETIDAS (março) e MODERADAMENTE 
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COMPROMETIDAS (setembro). As primeiras são águas doces destinadas ao 

abastecimento para consumo humano (com desinfecção) e à preservação do 

equilíbrio natural das comunidades aquáticas. As águas moderadamente 

comprometidas são águas destinadas ao abastecimento para consumo 

humano após tratamento convencional ou avançado; à irrigação de culturas 

arbóreas, cerealíferas e forrageiras; à pesca amadora; à recreação de contato 

secundário e à dessedentação animal. 

Depreende-se do exposto que as águas do rio São Francisco em 

geral não são poluídas quando observadas do ponto de vista da temperatura, 

pH, O2D, DBO5, Condutividade elétrica, Cloretos, Amônia, Cor, Turbidez, NO2, 

NO3, SO4, Alcalinidade, Sólidos suspensos, Cadmio, Chumbo, Sódio, Cromo, 

Ferro, Zinco, Manganês, Níquel, Mercúrio, Fósforo, Coliformes Termotolerantes 

e Salinidade. 

 

 

4.3.1.2 Autodepuração do Rio 

 

 

Autodepuração é definida como processo de degradação de matéria 

orgânica no ambiente aquático, resultante de uma sequência de fenômenos de 

natureza microbiológica (decomposição), química (oxidação) e física (diluição, 

sedimentação, reaeração atmosférica) (BRAGA et al.,2003). 

Do ponto de vista ecológico, a repercussão mais nociva de uma 

baixa capacidade de depuração é a queda nos níveis de oxigênio dissolvido, 

pois afeta toda a biota aquática além da qualidade da água. 

Esse aspecto muito interessa à gestão ambiental do rio São 

Francisco e no que se refere aos parâmetros O2D e DBO5 parece elevada 

contribuindo para tal, a vazão, velocidade da água e outros mecanismos de 

reaeração. Não obstante, há pontos críticos com alta concentração de matéria 

orgânica. 
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4.3.1.3 Balneabilidade 

 

 

Indicações de monitoramentos realizados pelo Centro de Recursos 

Ambientais da Bahia (CRA) revelaram que de 36 pontos monitorados em 

Juazeiro, 27 apresentaram valores de DBO5 inferiores ao valor de referência 

para fins de balneabilidade. 

Ao mesmo tempo, análises microbiológicas da água do São 

Francisco têm revelado contaminação por Klebsiella sp. e Escherichia coli. É 

frequente ainda a presença de cianobactérias como Microcystis aeruginosa, 

indicadora de processos de eutrofização. 

Vale salientar também que os jornais da microrregião de Petrolina 

registraram nos meses março/abril a interdição para banho das praias fluviais 

na Ilha do Rodeadouro. Tal decisão decorreu de ataques do “bicho geográfico” 

(Larva migrans cutanea). Trata-se de parasita específico do intestino delgado 

de cães e gatos que lançam suas fezes nas areias da praia e eventualmente 

alcançam o homem. Sua designação cientifica relaciona-se ao fato de que ao 

penetrar na pele humana a larva se desloca (migra) na epiderme a uma 

velocidade que alcança de 1 a 2 cm/dia, e deixa um rastro ou marca.  

O mal causado chama-se dermatite pruriginosa. O tratamento deve 

ser profilático, sobre a população de cachorros na ilha. Para isso pode-se 

aplicar aos cães, drogas anti-helmínticas ou vermífugas usadas em infestações 

das fezes dos humanos. A dermatite deve ser medicada com pomada aplicada 

no local três vezes ao dia, durante sete a dez dias. Usam-se também 

compressas de gelo, por 15 minutos, três a quatro vezes, durante uma hora. 

 

 

4.4 Vegetação e Fauna 

 

 

Para a caracterização da vegetação nas ilhas de Rodeadouro e 

Massangano foram realizados passeios de barco para conhecer a situação da 
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mata ciliar no entorno das ilhas e algumas visitas (caminhadas) ao interior das 

mesmas para verificar a sua condição. 

Para conhecimento da fauna foram realizadas entrevistas com 

moradores ou frequentadores das ilhas sobre a presença de animais silvestres 

além das observações feitas durante as caminhadas. 

Para a vegetação nativa observada nas duas ilhas, percebe-se sua 

inexistência, não havendo remanescentes florestais ou até mesmo a áreas de 

capoeiras. Indivíduos isolados pertencentes a espécies nativas dos biomas 

Mata Atlântica e Caatinga apresentam-se nas ilhas cercadas por espécies 

exóticas e/ou invasoras além de cultura agrícola e alto índice de ocupação 

humana. 

A vegetação possui uma estreita relação com a fauna em um 

habitat. Essa relação pode ser observada nas duas ilhas onde a principal 

consequência da forma como a vegetação se encontra é o processo de 

defaunação. A defaunação consiste na diminuição da riqueza, diversidade e/ou 

biomassa de animais em determinada área, e isso ocorre em consequência a 

problemas como caça e a fragmentação do habitat que ocasiona a perda da 

vegetação nativa e o alto índice de ocupação humana. Segue separadamente 

uma descrição em cada ilha do que foi observado in loco e nas entrevistas. 

 

 

4.4.1 Ilha do Rodeadouro 

 

 

As margens da ilha do Rodeadouro apresentam-se, em parte de sua 

extensão com uma pequena faixa de vegetação ciliar com presença em maior 

quantidade das espécies nativas Inga Thibaudiana (ingá beira de rio) e Inga 

blanchetiana (ingá metro) além da Andira sp. (angelim) e da espécie exótica 

Mangifera indica (mangueira). Outra parte de suas margens se apresenta 

descaracterizada de vegetação, com presença de erosão e “praias” com bares 

e restaurantes pra receber os turistas. 

O interior da ilha não apresenta nenhuma mancha de vegetação 

nativa que possa ser caracterizada como remanescente ou capoeira. O que 
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existe são isoladamente algumas espécies nativas como Ziziphus joazeiro 

(juazeiro), Inga thibaudiana (ingá beira de rio), Licania tomentosa (oitizeiro), 

Poincianella bracteosa (catingueira) e a Anadenanthera colubrina (angico) e em 

maior quantidade indivíduos de espécies exóticas como: Magifera indica 

(mangueira), Eucalipto sp. (eucalipto), Azadirachta indica (nim) e Terminalia 

catappa (amendoeira). Além do forte índice de ocupação humana caracterizada 

pela presença de restaurantes, bares, lojas e pousadas. 

 

Figura 12. Margens da Ilha do Rodeadouro com a presença de vegetação nativa e da espécie 

exótica Mangifera indica (mangueira). 

 

Figura 13. Presença de bares e restaurantes nas margens da Ilha do Rodeadouro – Petrolina. 
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Figura 14. Ausência de vegetação ciliar nas margens da Ilha do Rodeadouro, Petrolina –PE. 

 

 

Figura 15. Restaurante localizado no interior da Ilha do Rodeadouro, Petrolina – PE. 

 

Entre as espécies exóticas encontradas merece destaque: 

 A mangueira (Mangifera indica), cuja origem é Asiática, de acordo com o 

Instituto Hórus (2009) esta espécie é tida como sendo invasora em 

ambientes ciliares podendo provocar alteração do pH da água devido ao 

apodrecimento das folhas e dos frutos em grande quantidade. Causa 

também impacto sobre a dispersão de espécies nativas zoocóricas, uma 



41 
 

Endereço fiscal: Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 
Endereço comercial: Rua Brigadeiro Melibeu, Nº 247, Piedade, Jaboatão dos Guararapes – PE- Brasil. CEP 54.400-130. 
Insc. Mun.: 061.942-6   CNPJ: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201/3032.5623 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com.br 

vez que é muito utilizada como fonte de alimento por animais, 

diminuindo o consumo de frutos e, consequentemente, a dispersão de 

espécies nativas. Esta espécie vem a séculos invadindo áreas ciliares 

do semiárido do Nordeste brasileiro. 

 O Nim (Azadirachta indica) possui distribuição natural na Índia. É uma 

espécie invasora pelo fato de competir com outras espécies arbóreas 

em ambientes florestais e domina pela ação de substâncias alelopáticas, 

inibindo a germinação de espécies nativas. Altera o regime hídrico, 

principalmente em ecossistemas abertos, em que substitui a vegetação 

de pequeno porte. Torna-se dominante à medida que a invasão 

aumenta. Atualmente representa um fator de prejuízo a fazendeiros ou a 

quem faltam recursos para fazer controle em regiões invadidas, 

impactando áreas de cultivo e produção agrícola (HÓRUS, 2009; 

RANDALL, 2002). 

 A espécie Terminalia catappa, conhecida vulgarmente como coração de 

negro ou castanhola é natural da Índia, Indochina, Malásia, Austrália, 

Filipinas e Taiwan. Compete com a vegetação nativa no processo de 

sucessão natural, podendo prejudicar o desenvolvimento da 

regeneração natural em função de sombreamento causado pela sua 

copa. Invade principalmente regiões próximas a rios ou ambientes 

úmidos (SIQUEIRA, 2006; SANCHES et al., 2007). 

 

Em relação a fauna, durante as observações e entrevistas foi 

possível confirmar a presença de morcegos (Chiroptera sp.) que são grande 

dispersores de frutos, inclusive de espécies exóticas como a mangueira. Em 

relação a avifauna podemos destacar o pardal (Passer domesticus), rolinha 

(Columbina sp.) e o gavião (Parabuteo sp.) que foram as aves destacadas 

durante as entrevistas. 

É importante destacar que o pardal (Passer domesticus) é uma ave 

nativa da Europa, Ásia e norte da África e foi introduzido na América do Sul, 

portanto se trata de uma espécie exótica. Atualmente, é a espécie de ave com 

a maior distribuição geográfica (GUILHERME, 2000). Vivem comumente em 

bandos, fortemente associados a habitações humanas e causam a morte ou a 
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fuga de diversas aves nativas nas regiões que ocupam (RIBEIRO; GOGLIATH, 

2012). 

Pra fauna terrestre foi possível identificar pelas entrevistas espécies 

como iguana (Iguana sp.), timbu (Didelphis sp.) teju (Tupinambis sp.) e sapo 

cururu (Rhinella sp.). Porém houve um consenso no sentido de que essas 

espécies são vistas muito pouco na ilha, demonstrando que há uma correlação 

com os impactos causados pela antropização na área. 

Outro aspecto observado é em relação a presença de cães e gatos. 

Nas visitas técnicas não foram encontrados esses animais uma vez que, houve 

a retirada dos mesmos em consequência da infestação de Larva migrans 

(bicho geográfico) que acometeu os turistas que visitavam a ilha (G1 - GLOBO, 

2013). 
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Figura 16. Presença do indivíduo da espécie Ziziphus joazeiro (Joazeiro) no interior da Ilha do 

Rodeadouro, Petrolina – PE. 
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Figura 17. Presença da espécie exótica Azadirachta indica (nim), na Ilha do Rodeadouro, 

Petrolina – PE. 

 

 

Figura 18. Presença da espécie exótica Mangifera indica (mangueira), na Ilha do Rodeadouro, 

Petrolina – PE. 

 

 

 

 

 

 



45 
 

Endereço fiscal: Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 
Endereço comercial: Rua Brigadeiro Melibeu, Nº 247, Piedade, Jaboatão dos Guararapes – PE- Brasil. CEP 54.400-130. 
Insc. Mun.: 061.942-6   CNPJ: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201/3032.5623 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com.br 

4.4.2 Ilha do Massangano 

 

 

Na ilha do Massangano, em relação a suas margens foi observada a 

presença de vegetação ciliar em boa parte da ilha, porém em algumas áreas 

ficou evidenciado o aparecimento de erosões e extração irregular de água 

(Figuras 19 a 23). 

Essa vegetação se caracteriza pela presença das espécies Inga 

thibaudiana, Inga blanchetiana, Andira sp e das espécies exóticas Mangifera 

indica e Prosopis juliflora (Algaroba). 

 

 

Figura 19. Presença de vegetação nas margens da ilha de Massangano, Petrolina – PE. 
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Figura 20. Erosão e extração irregular de água, ilha de Massangano, Petrolina – PE. 

 

 

Figura 21. Erosão observada nas margens da ilha de Massangano, Petrolina – PE. 
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Figura 22. Extração irregular de água, Ilha de Massangano, Petrolina – PE. 

 

 

Figura 23. Margens da Ilha de Massangano sem vegetação ciliar. 

 

No interior da ilha não foi observado a presença de remanescentes 

florestais e/ou capoeiras. Espécies nativas se encontram isoladas assim como 

na ilha de rodeadouro. A ilha apresenta grande antropização com a presença 

de grande quantidade de indivíduos de espécies exóticas além de uma vila, 

com várias moradias, igreja e escola. Plantios de subsistência e plantações de 
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mamão, banana e mangueira foram observados além de cães e gatos a 

criação de porcos e galinhas visto durante as caminhadas (Figuras 24 a 31). 

Das espécies nativas observadas temos: Inga thibaudiana (ingá 

beira de rio), Inga blanchetiana (ingá metro), Andira sp., Ziziphus joazeiro 

(juazeiro), Mimosa sp. (espinheiro) Licania tomentosa (oitizeiro) e 

Anadenanthera colubrina (angico). 

Das espécies exóticas observadas, foram encontradas: Mangifera 

indica (mangueira), Terminalia catappa (castanhola), Syzygium cumini 

(azeitona preta) e Prosopis juliflora (algaroba). 

A azeitona preta (Syzygium cumini) é de origem asiática, aqui no 

Brasil compete com espécies nativas, dificultando o processo de regeneração 

e, assim, interferindo na sucessão vegetal. Invade preferencialmente áreas de 

florestas secundárias e agrícolas abandonadas (HÓRUS, 2009). 

A algaroba é uma espécie exótica, grande consumidora de água, 

tendendo a alterar o regime hídrico, provocando escassez de água em regiões 

com baixa pluviosidade. Aumenta o risco de incêndios por acúmulo de 

biomassa. Invade áreas abertas e florestas degradadas. Forma aglomerados 

densos, excluindo outras espécies por sombreamento. Invade áreas de 

agricultura e pastagens, gerando alto custo de controle. A ocupação e a 

expansão de sua invasão são bastante favorecidas por perturbações 

antrópicas e pela proximidade a cursos de água (HÓRUS, 2009; PEGADO et 

al.,2006). 
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Figura 24. Plantio de subsistência, Ilha de Massangano, Petrolina – PE. 

 

 

Figura 25. Moradias, Ilha de Massangano, Petrolina – PE. 
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Figura 26. Moradias, Ilha de Massangano, Petrolina – PE. 

 

 

Figura 27. Plantio de bananeira, Ilha de Massangano, Petrolina – PE. 
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Figura 28. Plantio de mamão, Ilha de Massangano, Petrolina – PE. 

 

 

Figura 29. Criação de porcos, Ilha de Massangano, Petrolina – PE. 
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Figura 30. Plantio de mangueira, Ilha de Massangano, Petrolina – PE. 

 

 

Figura 31. Presença da espécie exótica algaroba, Ilha de Massangano, Petrolina – PE. 

 

Em relação a fauna, as espécies identificadas foram as mesmas 

relatadas na ilha do Rodeadouro não havendo nenhum registro de espécies 

diferentes nesta ilha. A presença de animais domésticos como cães, gatos, 

porcos e galinhas podem causar impactos negativos sobre a fauna nativa, 

refletindo a fuga e o desaparecimento desses animais contribuindo para o 

processo de defaunação observado nas duas ilhas. 
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4.4.3. Áreas Legalmente Protegidas 

 

 

Originalmente a caatinga hiperxerófila ocupava quase todo o 

território do polo, mas cedeu espaço para a atividade agropecuária, sobretudo 

nas regiões ribeirinhas do rio São Francisco, no norte de Petrolina e Lagoa 

Grande. Essa atividade comprometeu seriamente toda a área de proteção 

permanente da margem esquerda do rio São Francisco suprimindo a mata ciliar 

em extensão de quase 200 quilômetros. 

A figura 32 revela o aspecto atual da mata ciliar na ilha do 

Rodeadouro e nas margens contíguas do rio São Francisco. Esta área vem 

sofrendo os reflexos diretos da degradação gerada pelas atividades antrópicas 

no seu entorno – urbano. Sofre ainda no seu próprio território efeitos da 

atividade comercial relacionada com o turismo na ilha.  

Entre eles, ocupação de áreas ribeirinhas para instalação de bares e 

restaurantes, píeres de atracação nas margens do rio e da ilha, destinação 

irregular de resíduos sólidos, destinação irregular de efluentes domésticos 

inclusive esgotos sanitários, hospedagem de cães infestados, introdução de 

vegetação ruderal, etc. Produzem impacto que para as dimensões da ilha 

devem ser levados em consideração. A Foto 32 mostra também paisagem 

quando o nível da água do rio encontrava-se bastante baixo (seca de 2013). As 

construções avançaram até a calha inferior o que sugere problemas com 

inundação quando ocorrerem grandes descargas em Sobradinho. 
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Figura 32. Mata ciliar substituída por vegetação ruderal e construções, apresentando o solo 

exposto exatamente no barranco. 

 

A extensão da ilha bem como as áreas justafluviais contíguas são 

sujeitas às normas de proteção definidas no Código Florestal brasileiro o que 

sugere a efetivação de ações para coibir a expansão da ocupação irregular do 

solo, recuperar áreas degradadas e promover uma destinação final (fora da 

ilha) adequada para os resíduos sólidos. 

 

 

4.4.4 Biodiversidade 

 

 

A combinação da falta de proteção e de perda contínua de recursos 

biológicos contribui para a extinção de espécies exclusivas da caatinga. No 

bioma caatinga são encontradas 932 espécies de plantas. Giuliette et al. (2002) 

listaram para o bioma 18 gêneros e 318 espécies vegetais endêmicas 

(incluindo tanto plantas de solos arenosos como rochosos), pertencentes a 42 

famílias. É um bioma dos mais ameaçados e alterados pela ação antrópica 

principalmente pelo desmatamento ocorrendo no mesmo, processos de 

desertificação (GORDA, 1996).  

Assim, a riqueza de espécies do bioma não é baixa como se 

pensava antigamente, mas a poluição, a supressão dos habitats e a introdução 

de espécies exóticas comprometem a biodiversidade. 
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4.4.4.1 Ictiofauna 

 

 

A biota aquática no rio São Francisco revela certa riqueza de 

espécies apresentando índices de biodiversidade do fitoplâncton em torno de 

3,0 e do zooplâncton na barragem de Itaparica entre 1,27 e 1,85 bits/individuo. 

Este é o suporte da cadeia alimentar que sustenta a ictiofauna. 

Travassos (1960) publicou o “Catálogo dos Peixes do Vale do Rio 

São Francisco” o qual incluiu inicialmente as espécies dulçaquícolas do trecho 

lótico, das lagoas justafluviais, e alguns afluentes. Incluiu também a área do 

Baixo São Francisco que recebe influência marinha. Apresenta 139 espécies 

distribuídas em 88 gêneros agrupados em 13 famílias. 

Em 1979 a composição das capturas comerciais de pescado no 

recém-formado reservatório de Sobradinho indicava como mais abundantes 

dos seguintes peixes: curimatás, piranha, pirambeba, corvina, piaus, surubim, 

traira, pacu, dourado, matrinchã, pirá e cari. A grande predominância era dos 

curimatás (47,8%), da piranha (15,2%), da pirambeba (7,7) e outros com 

menos de 7,5%. 

BARROS (2002) registrou captura no Reservatório de Itaparica 

constituída de 35 espécies nativas, mais cinco espécies exóticas, oriundas da 

Bacia Amazônica (apaiari, tucunaré comum e tucunaré pinima), da Bacia do 

Nilo – África (tilapia) e da Bacia do Parnaíba (pescada do Piauí). Em Paulo 

Afonso e Moxotó estão introduzidas além dessas, o tambaqui (Bacia 

Amazônica) e variedades de carpas (Cyprinus spp) nativas da China. 

A introdução de peixes exóticos é um dos piores casos de invasão 

biológica, principalmente no Nordeste do Brasil como consequências de 

introduções voluntárias. A utilização de espécies como o do tucunaré (Cichla 

ocellaris) e da tilápia (Oreochromis niloticus) em rios, lagos e açudes, resultou 

em diversas extinções locais de espécies, causando uma perda de 

biodiversidade em escala regional (ROSA; GROTH, 2004).  

Essa perda de biodiversidade pode ser observada pelo fato de que 

não há registros de capturas de espécies nativas como matrinchã (Brycon 

lundii) e sofia ou pescada do São Francisco (Pachiurus franciscii) e em vez 

disso são observadas as capturas dominantes, em reservatórios, de 
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Plagioscyon squamosissimus – pescada do Piauí (31,3%) e Cichla ocelaris - 

tucunaré (22,1%), exóticas, totalizando sozinhas, 53,4% do número de peixes 

capturados (BARROS,2002). 

 

 

4.5 Fragilidades Ambientais 

 

 

As fragilidades ambientais em pequenas ilhas fluviais coincidem na 

maioria das vezes com as fragilidades inerentes ao bioma onde estão 

inseridas. No caso das Ilhas de Rodeadouro e Massangano, assinalam-se as 

seguintes: 

 Estão situadas na mesma região de desenvolvimento de Cabrobó de 

cujo município é separado apenas pelo espaço de 20 km 

correspondente ao território de Orobó. Cabrobó, Belém do São 

Francisco e Petrolândia apresentam espaços dos seus territórios 

considerados desertificados constituindo um dos quatro núcleos de 

desertificação do nordeste ao lado de Gilbués (PI), Iraucuba (CE) e 

Seridó (RN); 

 O intenso assoreamento desde Sobradinho originou projeto para 

melhorar a navegabilidade o que afetará as ilhas localizadas a jusante; 

 Não há unidades de conservação no município e no entorno e as áreas 

legalmente protegidas estão sendo degradadas no rio e nas ilhas 

havendo necessidade de recuperação das mesmas; 

 Uso e ocupação do solo desordenado, facilitando a remoção de matas 

ciliares no rio e nas ilhas e induzindo processos erosivos; 

 Uso de fertilizantes e agrotóxicos sem controle agronômico e em 

quantidades consideráveis o que tem provocado focos de eutrofização 

em enseadas e remansos; 

 O rio recebe grande carga de esgoto doméstico sem tratamento o que, 

de acordo com estudos existentes origina uma demanda bioquímica de 

oxigênio (DBO5) remanescente, da ordem de 4.200t/ano. Registra-se 
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também contaminação por coliformes fecais (principalmente Klebsiella 

sp e Escherichia coli); 

 Insuficiente infraestrutura sócio ambiental. 
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5 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO ATUAL 

 

 

5.1 Aspectos Morfodinâmicos e de Uso e Ocupação 

 

 

Situadas no Submédio São Francisco, as ilhas de Massangano, com 

uma área de 2,06 km2, e do Rodeadouro com 0,31 km2, estão localizadas a 

sudoeste da cidade de Petrolina-PE, sendo estas compostas por sedimentos 

clásticos, com predomínio de areias quartzosas. 

Inseridas em ambiente fluvial, as ilhas se encontram em um trecho 

que apresenta um padrão de drenagem predominante dendrítico com uma 

morfologia de canal meandrântico e mesmo anastomasado típica de planície 

de acumulação aluvial. Neste trecho o rio São Francisco apresenta seu leito 

principal entrecortado por soleiras rochosas, barras areno-argilosas e ilhas de 

grande e médio porte, e margeado por diques, terraços e superfícies de 

inundação (CORRÊA, 2006). 

Em relação à gênese de ilhas fluviais, geralmente tal origem está 

associada a processos distintos, mas dependentes da dinâmica do ambiente 

físico/natural e mesmos de outros promovidos pela ação humana. Contudo, a 

origem e sua evolução é determinada por uma enfática contribuição do agente 

fluvial. 

A dinâmica evolutiva das ilhas do Massangano e Rodeadouro se 

destaca pela gênese geológica recente, provavelmente dos últimos cinco mil 

anos, que a constituíram, predominantemente, a partir de materiais 

deposicionais hidro-geomorfológicos. 

Para Lyra e Araújo (2013) há a hipótese de uma provável ligação 

pretérita da atual ilha de Massangano com a margem continental do município 

de Petrolina, mas que devido a ocorrência de um processo de incisão fluvial e 

de avulsão, levou a separação e consequente isolamento, sendo no entender 

dos autores supracitados tal dinâmica plausível para o regime hidrogeológico e 

a morfologia do rio a montante e a jusante das ilhas do Massangano e do 
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Rodeadouro, pois reflete a competência erosiva e de transporte do canal, 

assim como o aporte de sedimentos que se depositam no leito e nas margens 

do rio São Francisco, que quando se consolidam, formam as ilhas fluviais. 

Ademais, além da dinâmica fluvial, a de se considerar as 

intervenções que ocorreram na bacia e nas proximidades do local derivadas 

das demandas humanas, como a instalação da barragem de Sobradinho, que 

levou a alterações na hidromorfologia natural do rio a montante do trecho das 

ilhas em foco, o uso e ocupação das terras interfluviais, e mesmo das margens 

do rio São Francisco, e no interior das ilhas a crescente densidade 

populacional, como também as atividades agrícolas e à visitação turística e de 

lazer, estas últimas responsáveis pelo potencial de desencadear processos 

erosivos nos solos inconsolidados que caracterizam as ilhas. 

Com relação aos aspectos da morfodinâmica e de uso e ocupação 

da ilha do Rodeadouro, devemos considerar que a mesma constitui-se de uma 

área deposicional de caráter areno-quartzoso a uma altitude que varia entre 

358 e 369 metros, refletindo em um relevo plano a suave ondulado. A partir de 

uma contagem de pontos de altitude, por meio de GPS, constatou-se uma leve 

inclinação para as margens da ilha, tendo como áreas mais elevadas a porção 

centro-oeste. Tais inclinações no sentido das margens refletem na existência 

de um baixio no extremo leste da ilha em questão. 

Na paisagem foi possível identificar uma única unidade 

geomorfológica derivada da deposição aluvial, eventualmente associada a 

processos erosivos laminar e/ou linear em áreas desprovidas de cobertura 

vegetal (Figura 33). 

Considerando os elementos e a dinâmica do clima semiárido quente, 

com chuvas concentradas em quatro a cinco meses (dezembro-março ou 

dezembro-abril) ao ano, em tal período estabelece-se a dinâmica dos 

processos de erosão laminar, bem como de erosão concentrada superficial em 

canais de drenagem efêmeros, geradores de feições em sulcos e ravinas. 

A cobertura vegetal natural dominante na ilha do Rodeadouro é 

composta, majoritariamente, por um extrato arbustivo-arbóreo (Figura 33), 

apresentando-se mais densa nas porções marginais da ilha. Além de espécies 

arbustivas e arbóreas já relatadas anteriormente. 
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Figura 33. Cobertura vegetal natural presente as margens da ilha do Rodeadouro. Observa-se 

a predominância de espécies arbustiva-arbórea, mas também vegetação herbácea e de 

cactáceas. 

 

Quanto aos elementos antrópicos gerados na paisagem, observa-se 

a presença de caminhos (picadas) para pedestres e motoqueiros, já que não 

circulam veículos na ilha do Rodeadouro, presentes próximos às margens a 

noroeste, e sul da ilha, assim como nas proximidades da área de 

lazer/balneário e comercio de bebidas e gêneros alimentícios, no extremo 

oeste da ilha. 

Em relação à área de lazer, além do fluxo de visitantes, que leva a 

compactação do solo, a expansiva demanda por espaços abertos em tal área, 

bem como algumas propriedades particulares próximas a residências, está 

causando a erradicação da vegetação natural e gerando o desencadeamento 

de processos erosivos (Figura 34), quando da intensificação do período 

chuvoso, que encontra o solo desprovido de cobertura vegetal e susceptível a 

erosão. 
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Figura 34. No extremo oeste da Ilha do Rodeadouro observa-se a expansiva da área de lazer 

sobre a cobertura vegetal natural presente a margem da ilha. 

 

No relativo às estruturas residenciais, estas estão concentradas na 

porção centro-sul da ilha do Rodeadouro, havendo algumas residências a 

noroeste. Tais estruturas são de média a grande porte, que tal como no lócus 

de lazer, promovem a erradicação da cobertura vegetal natural arbustiva-

arbórea e, eventualmente, a proliferação de espécies herbáceas. 

No interior da ilha do Rodeadouro observa-se a presença de alguns 

núcleos de plantio, sobressaindo-se os voltados para cultura de curto ciclo, 

como mandioca e milho, mas também de caráter frutífero, como coqueirais e 

mangueiras. Apesar da importância econômica, pois gera produção de 

subsistência ou comercial, também são desencadeadoras de processos 

erosivos, por conta da exposição do solo as chuvas. 

Quanto aos aspectos da morfodinâmica e de uso e ocupação da ilha 

de Massangano, consideramos que, tal como para a ilha do Rodeadouro, a 

mesma constitui-se de uma área deposicional de caráter areno-quartzoso a 

uma altitude que varia entre 360 e 375 metros, refletindo em um relevo de 

caráter plano a suave ondulado. Tomando por base uma contagem de pontos 

de altitude, por meio de GPS, constatou-se uma leve inclinação para as 

margens da ilha, tendo como áreas mais elevadas à porção extrema centro-

oeste. 

Identificou-se uma única unidade geomorfológica derivada da 

deposição aluvial, eventualmente associada a processos erosivos laminar e/ou 
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linear em áreas onde não há cobertura vegetal, principalmente considerando os 

meses dezembro-março ou dezembro-abril, quando estabelece-se a dinâmica 

dos processos de erosão geradores de feições em sulcos e ravinas. 

Também na ilha do Massangano a vegetação natural é composta, 

majoritariamente, por um extrato arbustivo-arbóreo (Figura 35), presente com 

maior densidade nas porções marginais da ilha. 

 

 

Figura 35. Cobertura vegetal natural presente a margem da ilha do Massangano, onde há 

predominância de espécies arbustiva-arbórea. 

 

Dentre os elementos antrópicos presentes na paisagem da ilha do 

Massangano, observa-se a presença de caminhos (picadas) para pedestres, 

ciclistas e motoqueiros, mas também arruamentos largos em núcleos 

residenciais e entre propriedades agrícolas, presentes ao longo de toda a ilha. 

Ao contrário da ilha do Rodeadouro, com caminhos (picadas) próximos as 

margens, os caminhos e vias de acesso na ilha do Massangano está 

estabelecida, com maior ênfase, na porção interior e nas proximidades da 

margem norte da ilha. 

Apesar de não existir uma área específica para lazer, como na ilha 

do Rodeadouro, na Massangano a expansiva demanda por espaços abertos 

em algumas propriedades particulares praticamente de atividades agrícolas de 

curto ciclo, que consequentemente levaram a erradicação da vegetação 

natural, estão promovendo a susceptibilidade ao desencadeamento de 

processos erosivos aos solos, quando da intensificação do período chuvoso, 
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sendo tais processos mais susceptíveis nas porções oeste, centro-sul e leste 

da ilha. 

Quanto às estruturas residenciais, estas estão concentradas em 

arruamentos na porção norte da ilha do Massangano, aproximadamente a 200 

metros da margem, havendo algumas residências esparsas ao sul. Tais 

estruturas são de pequeno porte ao norte, e de média a grande porte ao sul. 

Tal como na ilha do Rodeadouro, os lócus residenciais promovem a 

erradicação da cobertura vegetal natural arbustiva-arbórea e, eventualmente, a 

proliferação de espécies herbáceas. 

No relativo à atividade agrícola, está concentra-se no interior da ilha 

do Massangano, onde observa-se a presença de terrenos de médio a grande 

porte voltados para o plantio de culturas de curto ciclo, como hortaliças, 

mandioca e milho, mas também de caráter frutífero, como mamoeiros e 

mangueiras (Figuras 24 e 28). Tal como ocorre na ilha do Rodeadouro, a 

produção agrícola é geradora de renda, porém desencadeadoras de processos 

erosivos. 

 

 

5.2 Diagnóstico Participativo 

 

 

Como o próprio estudo de capacidade de carga se propõe a ser um 

instrumento de gestão, que está intrinsicamente relacionado ao público, seja 

ele o usuário, o prestador do serviço e o poder público, considerou-se essencial 

contemplar os processos participativos para a elaboração deste documento. 

Corroborando com esta perspectiva, conforme explicitado no Item 2 

deste documento, o dimensionamento da capacidade de carga, de acordo o 

Modelo Metodológico Referencial de Cifuentes, está calcado em componentes: 

biofísicos; psicológicos dos visitantes; de manejo e gestão; socioculturais e; 

econômicos do atrativo e da região do entorno. Elementos que pressupõe além 

de informações secundárias, a construção da informação a partir de fontes 

primárias junto com os atores sociais e partícipes no processo de construção 



64 
 

Endereço fiscal: Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 
Endereço comercial: Rua Brigadeiro Melibeu, Nº 247, Piedade, Jaboatão dos Guararapes – PE- Brasil. CEP 54.400-130. 
Insc. Mun.: 061.942-6   CNPJ: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201/3032.5623 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com.br 

do Modelo de Gestão, segundo os princípios metodológicos mencionados no 

Item 2.1.1 Modelo de Gestão. 

Desta forma, foi necessária a identificação e mobilização desses 

atores sociais, como representantes de instituições públicas e privadas, 

lideranças comunitárias locais, representantes de empresas e de classe de 

trabalhadores, cujas atividades tem relação direta com os atrativos turísticos. 

Foi então realizado o contato com estas instituições e 

representantes convidando-os à participarem de uma oficina de diagnóstico. A 

lista abaixo consta dos atores sociais contatados para contribuir na elaboração 

deste documento. 

Quadro 1. Lista das representações contatadas à participarem do Diagnóstico para construção 

do Estudo de Capacidade de Carga. 

Tipologia Representação 

Instituições Públicas 

Secretaria de Turismo 

Agência Municipal de Meio Ambiente 

Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico 

Secretaria de Cultura 

IBAMA 

SEBRAE 

CPRH 

UNIVASF 

SENAC 

Representação de Classe 

Associação do Samba de Velho 

Associação dos Produtores Rurais da 
Ilha do Massangano 

Associação dos Proprietários e 
Condutores de Barco da Ilha do 

Rodeadouro 

Associação dos Bares e Restaurantes 
do Rodeadouro 

Particulares 

Guia de Turismo 

Agência de Turismo 

Proprietário de barco utilizado na 
travessia 

Proprietário de Hotel e Pousada 

Comunitários das Ilhas do 
Massangano e Rodeadouro 
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5.2.1 Oficina de Diagnóstico Participativo 

 

 

A Oficina de Diagnóstico foi planejada com duração de 4 horas, 

decisão tomada a partir de feedbacks das próprias instituições e convidados, 

prevendo o esvaziamento, caso fosse proposto uma duração de mais de 4 

horas. O local de realização foi em Petrolina, numa sala de reunião e eventos 

do SEBRAE, no dia 13 de maio de 2014 das 09:00h as 13:00h. 

O objetivo da oficina foi contribuir para a formulação dos indicadores 

de sustentabilidade e de capacidade de suporte dos atrativos turísticos da Ilha 

do Rodeadouro e da Ilha do Massangano através da percepção dos atores 

sociais envolvidos diretamente com os atrativos. 

Neste sentido, a oficina foi orientada por em elementos da matriz 

FOFA e do DRUP (Diagnostico Rápido Urbano Participativo), mapeando as 

potencialidades, fragilidades e formulando questões chave para a construção 

de uma agenda propositiva (Figura 36 e 37). 

 

 

Figura 36. Apresentação da oficina realizada em Petrolina – PE. 
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Figura 37. Apresentação da oficina realizada em Petrolina – PE. 

 

A oficina abordou questões relacionadas a infraestrutura, 

atividades/serviços e meio ambiente e, ainda, buscou caracterizar, em linhas 

gerais, o envolvimento da população local nas atividades e serviços existentes 

nas ilhas. 

Participaram da oficina 18 pessoas (Quadro 2), a lista de presentes 

na Oficina de Diagnóstico consta do ANEXO 1. 
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Quadro 2. Lista das representações presentes na Oficina de Diagnóstico para construção do 

Estudo de Capacidade de Carga. 

Tipologia Representação 

Instituições Públicas 

Secretaria de Turismo 

Agência Municipal de Meio Ambiente 

Secretaria de Cultura 

SEBRAE 

Representação de Classe 

Associação do Samba de Velho 

Associação dos Produtores Rurais da 
Ilha do Massangano 

Associação dos Proprietários e 
Condutores de Barco da Ilha do 

Rodeadouro 

Associação dos Bares e Restaurantes 
do Rodeadouro 

Particulares 

Guia de Turismo 

Agência de Turismo 

Proprietário de barco utilizado na 
travessia 

Comunitários das Ilhas do 
Massangano e Rodeadouro 

 

Para obter as informações necessárias e instrumentalizar os 

especialistas para a confecção de seus relatórios a oficina seguiu os seguintes 

passos: 

1° momento - Abertura da oficina 

Foi realizada uma breve dinâmica de apresentação dos participantes 

utilizando tarjetas coloridas, cada participante inseriu seu nome e que 

expectativa tinha daquela reunião. 

2° momento – Apresentação do objetivo da oficina e sua metodologia 

Neste momento foi apresentado o Programa de Desenvolvimento do 

Turismo – PRODETUR, o conjunto de ações que estão sendo realizadas 

recentemente na perspectiva de estruturação do turismo sustentável no Estado 

de Pernambuco e a pertinência do Estudo dos Indicadores de Capacidade de 

Carga, vindo gerar informações e ferramentas para a estruturação do turismo 

sustentável. 

Neste mesmo momento foi apresentado a BRENCORP como a 

empresa responsável pela execução do estudo e o cronograma de trabalho 

naquela manhã. 
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3° momento – Trabalho em grupo multifocal 

Inicialmente, foi proposto no planejamento da oficina a formação de 

dois grupos, sendo um governamental e outro não governamental - com 

representações de particulares e comunitários. No entanto, devido a baixa 

representação da tipologia “instituições públicas” e ao alto número de 

participantes da tipologia “representação de classe e particulares”, os dois 

grupos constituíram-se de todas as tipologias de participantes presentes na 

oficina. 

Nesta etapa do trabalho, após as divisões em dois grupos, foi 

solicitado que cada grupo respondesse as seguintes questões: 

 Quais os aspectos positivos e negativos relacionados a infraestrutura e 

meio ambiente nas Ilhas do Massangano e Rodeadouro e no caso 

especifico dos aspectos negativos, como superá-los? 

 Quais atividades e serviços prestados em cada Ilha e como a 

comunidade participa? 

Após a discussão cada grupo apresentou em plenária seu resultado 

escrito em tarjeta. As tarjetas eram fixadas em uma panagem de TNT 

estendida na parede e concomitantemente explicava-se o porquê da resposta. 

4° momento – Encerramento 

Para o enceramento da manhã de trabalho foi realizada uma rodada 

avaliativa do dia, momento em que os três itens seguintes foram discutidos: 

que bom (pontos positivos); que pena (pontos negativos); que tal (sugestões). 

 

Como resultado da oficina de Diagnóstico Participativo será 

retratado abaixo os quatro momentos vivenciados. 

 

1° momento - Abertura da oficina 

Neste momento se levantou as expectativas dos participantes que 

foram diversas como: contribuir; investimentos reais; desenvolvimento do 

nosso sistema (turismo das águas); melhoria da estrutura de receptivo turístico; 

que dessa vez as ações sejam colocadas em prática, pois até o momento não 

foi possível, não há mais como esperar; qualificação e como receber o turista; 

que sejam resolvidos nossos problemas; conservação do meio ambiente e 

apoio aos agricultores; existirá uma resposta; respostas urgentes para nossas 
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necessidades; solucionar e resolver nossos objetivos; cuidado com o Rio São 

Francisco; informação para todos; contribuir e observar; bons resultados; 

aprofundar o conhecimento do destino para melhorar; sobre o 

desenvolvimento; cuidados com o meio ambiente; sustentabilidade da atividade 

turística; facilitar e construir no processo; e, compreensão das fragilidades 

ambientais e sociais. 

2° momento – Apresentação do objetivo da oficina e sua metodologia 

Este momento apenas constou de apresentações. 

3° momento – Trabalho em grupo multifocal 

Este momento foi o auge da oficina, com os resultados obtidos foram 

produzidos 5 (cinco) quadros, sendo 4 (quatro) com as observações relativas 

aos temas Infraestrutura e Meio Ambiente para as Ilhas do Massangano e 

Rodeadouro e 1 (um) com o tema relativo a Atividades e Serviços, buscando 

identificar onde a comunidade local se envolve (Figuras 38 a 42). 

 

 

Figura 38. Expectativas geradas durante a oficina, Petrolina – PE. 
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Figura 39. Atividades realizadas durante a oficina, Petrolina – PE. 

 

 

Figura 40. Apresentação dos grupos sobre as observações relativas aos temas Infraestrutura e 

Meio Ambiente durante a oficina, Petrolina – PE. 
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Figura 41. Apresentação dos grupos sobre as observações relativas aos temas Infraestrutura e 

Meio Ambiente durante a oficina, Petrolina – PE. 

 

 

Figura 42. Detalhes sobre os aspectos negativos relativos aos temas Infraestrutura e Meio 

Ambiente durante a oficina, Petrolina – PE. 
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Quadro 3. Observações relativas ao tema infraestrutura no atrativo Ilha do Massangano 

Tema Grupo Aspectos Positivos Aspectos Negativos Como Superar 

Infraestrutura 

1 

O píer da travessia; a 

coleta de lixo; a escola da 

ilha; abastecimento de 

água; e, a creche da 

comunidade 

Falta de organização do camping 
Maior policiamento e controle da Marinha (taxa de 

permanência); e, controle do lixo e coletores fixos 

Saneamento básico obsoleto/inexistente Implementar o sistema de saneamento básico 

Falta de tratamento de água e esgoto Fornecimento de água tratada 

Inexistência de banheiros públicos Construção e reforma de banheiros públicos 

Posto de Saúde inoperante 
Atendimento médico / hospitalar nas 2 ilhas e na 

comunidade de Tapera 

2  

Não tem cobertura da PM e Bombeiros nos fins 

de semana 
Ter mais fiscalização da PM e dos Bombeiros; 

O canal de navegação está obstruído por causa 

do rio assoreado; 
 

A limpeza pública não é eficiente, a população 

não colabora com o recolhimento do lixo 
Colocar lixeiras e campanha com os moradores 
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Quadro 4. Observações relativas ao tema meio ambiente no atrativo Ilha do Massangano 

Tema Grupo Aspectos Positivos Aspectos Negativos Como superar 

Meio 

Ambiente 

1 
Conservação da mata 

ciliar 

Saneamento obsoleto 
Procurar a Secretaria de infraestrutura e meio 

ambiente (prefeituras) 

Assoreamento do rio Governo (barragens e transposição) 

Uso de agrotóxicos descontrolado 

Promover campanhas com mais informações; 

capacitações; EPI; e, segurança para cultivadores e 

consumidores 

Falta de participação da comunidade na coleta 

de lixo 

Campanhas para conscientizar turistas, moradores e 

barraqueiros; e, mais lixeiras 

Falta de educação ambiental 

Placas informativas (educativas); campanha para 

preservação da mata ciliar; e, campanha para alertar 

sobre a importância do rio em nossas vidas e da 

conservação do mesmo 

2  

Erosão das terras de plantio 
Aumentar a diversidade da flora e revitalização da 

mesma 

A quantidade de animais está diminuindo nas 

duas ilhas, assim como os peixes do rio 

Melhorar o incentivo aos pequenos produtores para 

melhorar o sistema de irrigação 

 Fazer a dragagem nos canais de navegação 

 
Realizar campanha de sensibilização ambiental nas 

travessias 
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Quadro 5. Observações relativas ao tema infraestrutura no atrativo Ilha do Rodeadouro 

Tema Grupo Aspectos Positivos Aspectos Negativos Como superar 

Infraestrutura 

1 Barracas padronizadas 

Saneamento básico obsoleto/inexistente Atualizar o sistema de saneamento básico 

Falta de tratamento de água e esgoto Fornecimento de água tratada 

Banheiros públicos Construção e reforma de banheiros públicos 

Areia quente Colocação de passarelas para acesso 

Coleta de lixo 

Maior número de lixeiras; seleção do lixo; e, 

participação massiva (comunidade interna e 

externa) 

2 

Existe segurança pública 

- PM e Bombeiros; a 

coleta de lixo é boa; 

existem portos com boa 

estrutura; e, tem 

banheiros públicos e nos 

restaurantes. 

Equipamentos de bombeiros não são 

suficientes 

Instalar posto de apoio para Bombeiros e PM e 

melhorar os equipamentos dos Bombeiros; e, 

aumentar a permanência dos Bombeiros e PM 

das 09:00 as 19:00 h. 

A coleta de lixo não é seletiva e não há lixeiras 

públicas 

Aumentar a fiscalização da limpeza pública, 

lixeiras e placas de sensibilização; 

A estrutura dos banheiros dos moradores é 

deficiente e os dejetos vão para o rio 
Construir sistema de esgotamento sanitário 
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Quadro 6. Observações relativas ao tema meio ambiente no atrativo Ilha do Rodeadouro 

Tema Grupo Aspectos Positivos Aspectos Negativos Como superar 

Meio 

Ambiente 

1 

 Saneamento obsoleto 
Procurar a Secretaria de infraestrutura e meio ambiente 

(prefeituras) 

 Assoreamento do rio Governo (barragens e transposição) 

 Degradação da mata ciliar Replantio e manutenção da mata ciliar (estudo - IBAMA) 

 
Falta de participação da comunidade na 

coleta de lixo 

Campanhas para conscientizar turistas, moradores e 

barraqueiros; e, mais lixeiras 

 Falta de educação ambiental 

Placas informativas (educativas); campanha para 

preservação da mata ciliar; e, campanha para alertar 

sobre a importância do rio em nossas vidas e da 

conservação do mesmo 

2 

Criação da Associação de 

Preservação da Ilha do 

Rodeadouro; e, beleza natural. 

Erosão das margens Revitalização das margens 

 Erosão das terras de plantio Aumentar a sensibilização ambiental dos visitantes 

 
A quantidade de animais está diminuindo 

nas duas ilhas, assim como os peixes do rio 

Aumentar a diversidade da flora e revitalização da 

mesma 

  
Melhorar o incentivo aos pequenos produtores para 

melhorar o sistema de irrigação 

  Fazer a dragagem nos canais de navegação 

  
Realizar campanha de sensibilização ambiental nas 

travessias 
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Quadro 7. Observações relativas às atividades e serviços 

Comunidade 
Quais 

atividades/serviços 
Como participamos Observações 

Massangano 

Agricultura 
Produção própria, independente e 

associativa 

Produção numa perspectiva de agricultura familiar, como 
mandioca, milho, feijão; todos produzidos pelos moradores 

nativos. 

Dança folclórica 

(Samba de Veio) 
Apresentação e produção cultural local 

Maior manifestação cultural da ilha, a festa do Samba de Veio é 
um evento relatado com muito orgulho por todos os moradores 
presentes na oficina, totalmente preparada pelos moradores, 

trata-se de uma roda de samba que resgata os valores 
ancestrais da comunidade com batuques e músicas tradicionais, 

possui grande repercussão na região. 

Festa religiosa 

(Santo Antônio) 
Produção local 

Festa produzida pelos moradores, dura 30 dias e tem na 
semana do dia 12 de Junho o ápice com caminhada de 

bandeira de Santo Antônio pelas casas dos nativos. 

Culinária / comida 

típica regional 
Próprio dos nativos Culinária regional totalmente preparada pelos moradores. 

Pecuária Bovino / ovino - próprio 

Cultura exercida pelos moradores em pequenas quantidades, 

numa perspectiva de subsistência e não contam com nenhum 

tipo de assistência técnica. 

Travessia (logística 

de passageiro e 

carga) 

Próprio dos moradores 
Realizada pelos moradores com barcos próprios em sistema de 

rodízio. 

Bares Moradores 

A comunidade possui poucos bares, todos de propriedade dos 

moradores nativos da ilha e sem grandes estruturas para 

visitantes; 

Pesca Moradores 
Pesca realizada pelos moradores com a finalidade de consumo, 

de forma artesanal. 
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Rodeadouro 

Culinária 
Pratos típicos – proprietários reside na 

vila 

O aspecto da culinária, ou seja a confecção dos pratos, bem 

com criação dos cardápios dos bares fica por conta dos 

moradores. 

Travessia 
Trabalhando nas empresas privadas e 

de associações de barqueiros 

A Ilha do Rodeadouro recebe barcos tanto da cidade de 

Petrolina como de Juazeiro - BA, neste sentido possuem uma 

larga oferta desse tipo de transporte, mas que são de 

propriedade de empresas privadas ligadas ao turismo das 

águas, bem como, de uma associação de barqueiros. 

Cultura própria Não definida 
Trata-se de uma ilha com características de balneário e com 

pico de funcionamento apenas nos fins de semana. 

Agricultura Moradores 
Alguns nativos produzem alimentos para o próprio consumo 

(mandioca, milho e feijão) 

Hospedagem Privado, não nativo 
Existem construções de hospedaria na Ilha, construídas de 

forma irregular e sem as devidas licenças. 

Aluguel de boias e 

sombreiro 
Morador 

Este é um serviço prestado por um morador nativo da ilha, boias 

e sombreiros são alugados para os visitantes. 

Pesca artesanal Moradores da Ilha 
Atividade tradicional exercida pelos nativos para o consumo e 

venda aos bares. 

Bares e restaurantes 

(todos os dias) 
Moradores e empresários 

O Balneário da Ilha do Rodeadouro conta com cerca de 30 

bares e restaurantes, sendo alguns de propriedade de 

moradores da Ilha, não nativos desta comunidade e os demais 

de empreendedores da região de Petrolina e Juazeiro. 
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5.2.1.1 Síntese da Oficina de Diagnóstico Participativo 

 

 

Por se tratar de ilhas de diferentes aspectos, tanto ambientais 

quanto sócio econômicos, fica evidente que as questões/demandas acercas 

das duas comunidades são distintas, mas que convergem para o mesmo 

debate quando se trata de assuntos ligados ao meio ambiente e infraestrutura, 

e que diferem no que toca a participação da população local em diferentes 

setores de serviços e produção cultural. 

A Ilha do Rodeadouro, um balneário formado por um conjunto de 

bares e restaurantes que funcionam todos os dias, com picos de visitação aos 

finais de semana, chegando a receber cerca de 3.000 visitantes. Estes 

empreendimentos de bares e restaurantes são de propriedade de empresários 

locais que contratam moradores nativos e da proximidade, Juazeiro e Petrolina, 

para os serviços de cozinha e garçons.  

Alguns destes proprietários são residentes na própria ilha, mas não 

nativos da comunidade, empreendedores que se instalam naquela localidade 

para uma melhor capacidade de deslocamento e oferecimento dos serviços 

gastronômicos de forma cotidiana. Outra categoria de proprietário de bares e 

restaurantes são os nativos da ilha, porém são muito poucos se comparado 

aos proprietários não residentes e residentes não nativos. Neste contexto a 

comunidade local nativa se envolve, ou melhor, é atuante em aspectos 

secundários do desenvolvimento local, atuando na prestação de serviços 

ligados aos restaurantes e bares do balneário (garçons e cozinheiras/os) e 

oferecendo pequenos serviços de lazer aos banhistas (aluguel de sombreiros e 

infláveis) e os demais serviços, os que recaem sobre a dimensão do 

empreendedorismo são assumidos/geridos por pessoas de fora da comunidade 

– hospedagem (duas pousadas com quatro alojamentos, os visitantes chegam 

a levar colchões, o que dificulta a obtenção de informações quantitativas), 

restaurantes, barcos. 

Estas características da Ilha do Rodeadouro influenciam diretamente 

na dinâmica diária da vida comunitária, pelo fato de grande parte dos 

proprietários não serem residentes da Ilha e a minoria, os proprietários nativos, 

não constituir liderança, muitos dos pleitos tocantes a serviços públicos como 
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segurança, saúde, etc, não são bem encaminhados, feitos por um ou outro 

empreendedor, sem uma articulação local prévia ou até mesmo não são feitos. 

Outro aspecto importante que influencia bastante na gestão comunitária da Ilha 

do Rodeadouro é o fato dela atender a dois estados, as cidades de Petrolina 

em Pernambuco e Juazeiro na Bahia. Este fato tem gerado certa confusão 

quanto a alguns pleitos reivindicados pelos moradores, um exemplo é quanto 

ao corpo de Bombeiros e vigilância sanitária, disponibilizados pela prefeitura de 

Juazeiro e a ronda feita pela Polícia Militar de Pernambuco. O que a princípio 

pode parecer uma integração entre as secretarias se configura na realidade 

como um exemplo dessa confusão, não despertando na comunidade, o senso 

de que, nesse aspecto, o conjunto de ações ligadas a segurança pública e 

saúde deveriam ser tratadas e encaminhadas junto ao governo do estado de 

Pernambuco. 

O coletivo de moradores e barraqueiros da Ilha do Rodeadouro não 

identificaram nenhum tipo de produção cultural, nenhuma festa religiosa que 

fosse realizada por lá. 

A Ilha de Massangano, composta necessariamente por moradores 

nativos, possui características sócio culturais e econômicas bem distintas da 

Ilha do Rodeadouro, por não possuir um conjunto de bares e restaurantes e 

nem espaço de balneário para seus visitantes, salvo a área de camping na 

ponta da ilha, frequentada por um pequeno grupo de visitantes de forma 

pontual, é necessariamente um exemplo de comunidade rural, com vários 

espaços destinados a hortaliças, raízes e frutas, bem com milho e feijão 

destinados ao consumo dos moradores e parte destinada a comercialização 

nas feiras locais.  

Ainda com fortes traços de comunidades tradicionais, possuidora de 

algumas das manifestações mais ricas da região o Samba de Veio, folguedo 

que resgata através da dança e da música toda a ancestralidade local, suas 

raízes, o fortalecimento da cultura e a perpetuação desse sentimento de 

pertencer aquele lugar. Outras festividades da ilha são as festas de ordem 

religiosas como a Festa de Reis Magos e a Festa do Padroeiro Santo Antônio, 

cuja produção é apoiada pela prefeitura que cede durante o período de festejos 

a iluminação de gambiarra e o tablado, e a própria comunidade faz as demais 
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ações, como a procissão e a caminhada da bandeira de Santo Antônio, 

passando pelas casas da comunidade. 

A Ilha do Massangano não possui estrutura para hospedagem e tem 

nas embarcações o meio de transporte que é também uma das fontes de renda 

da população, sendo de propriedade de moradores nativos da ilha os barcos 

atendem toda a comunidade (escola, saúde, etc). 

Fica bastante claro a participação dos moradores na vida cotidiana 

do atrativo, apesar de não possuírem liderança comunitária constituída 

oficialmente há na figura de um barqueiro local (Sr. Pedro) as características de 

um, que envolve os moradores nos debates acerca dos problemas da ilha, bem 

como articula as demandas junto ao poder público local, afim de minimizá-las. 

Agricultura e cultura são as “molas” mestras dessa comunidade e que contam 

com o envolvimento de toda a comunidade nessas demandas locais. 

 

 

5.3 Situação do Turismo 

 

 

Petrolina é um dos principais destinos turísticos do Estado de 

Pernambuco, constituindo-se seu segundo portão de entrada aéreo. O Plano 

Municipal de Turismo elaborado para o período de 2012 a 2022, elaborado pela 

Secretaria Municipal de Turismo, assim se refere à atividade em seu território: 

 

“O Turismo de Petrolina revela-se como parte de um grande 

mosaico na Região do Vale do São Francisco. O município de 

Petrolina é o mais importante do Sertão pernambucano, 

abrangendo uma área de 4.558 km² e uma população de 

aproximadamente 293 mil habitantes (segundo IBGE 2011), 

sendo também a sexta maior economia do Estado. 

Petrolina conta com 04 unidades de ensino superior (sendo 

02 federais, 01 estadual e 01 Autarquia municipal), e algumas 

unidades de ensino superior à distância. Também existe a 

oferta de cursos técnicos profissionalizantes disponibilizados 



81 
 

Endereço fiscal: Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 
Endereço comercial: Rua Brigadeiro Melibeu, Nº 247, Piedade, Jaboatão dos Guararapes – PE- Brasil. CEP 54.400-130. 
Insc. Mun.: 061.942-6   CNPJ: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201/3032.5623 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com.br 

pelas instituições Senai, Sesc, Sesi, Senac, Embrapa e 

Sebrae. 

O Aeroporto Internacional Senador Nilo Coelho, localizado em 

Petrolina possui a segunda maior pista de pouso e decolagem 

do Nordeste, demonstrando sua importância geográfica como 

ponto de conexão entre muitas outras cidades importantes do 

país. 

Inserida no Vale do São Francisco, Petrolina é um contraste 

de exuberante beleza entre as terras secas e férteis que aqui 

existem. Após grandes investimentos públicos e privados, 

Petrolina tornou-se um expoente na área de agricultura 

irrigada, fruticultura e vitivinicultura, sendo hoje o maior pólo 

exportador de frutas do Brasil. É preciso ressaltar que 

Petrolina caracteriza-se por ser um pólo regional comercial e 

de prestação de serviços. Moradores de toda a região do Vale 

do São Francisco compram aqui, especialmente em lojas 

tradicionais, nos grandes magazines e nas redes de 

supermercados, principalmente em determinadas datas. 

Consequentemente, os negócios e a comercialização desses 

produtos, suas diversas expressões artísticas e culturais, 

suas construções históricas, sua gastronomia regional e seus 

atrativos naturais também atraem muitos visitantes, 

impulsionando os investimentos nos meios de hospedagem e 

em vários outros segmentos do turismo. A área da saúde, 

tanto pública quanto privada, abrange praticamente todas as 

especialidades, atraindo quem busca tratamento de saúde, 

prevenção e, mais recentemente, qualidade de vida de um 

modo geral. 

A modalidade do turismo de negócios já é uma realidade 

consolidada na cidade de Petrolina, o constante fluxo destes 

turistas garante aos hotéis da cidade uma ocupação média de 

80% ao ano. 

A Rota da Uva e do Vinho é o destino turístico mais difundido 

na cidade e em outras localidades onde se promove o 

“produto Petrolina”. Mas inúmeras outras possibilidades são 

denotadas quando se conhece os muitos outros potenciais 

que a região do Vale do São Francisco pode oferecer, dentre 
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eles: Turismo Gastronômico, Turismo Ecológico, Turismo de 

Aventura, Turismo Náutico, Camping, Turismo Rural, Turismo 

Cultural e Turismo Pedagógico.” 

 

Em que pese a inexistência de dados estatísticos que contabilizem 

os fluxos turísticos que demandam o Município, a EMPETUR realizou em 2013 

uma pesquisa para conhecer o perfil dos seus fluxos turista, que colheu dados 

nos meses de Junho e Dezembro, identificando a origem dos visitantes e as 

principais motivações de viagem, conforme pode ser visualizado nas tabelas 

abaixo apresentadas. As pesquisas foram realizadas no Aeroporto de Petrolina 

– Senador Nilo Coelho e no Terminal Integrado de Passageiros 

 

Quadro 8. Motivo da Viagem a Petrolina – 2013 

MOTIVO DA VIAGEM 
MESES (%) 

GERAL 
Junho Dezembro 

Negócio/ trabalho  52,75  52,68  52,72  

Visita parente/ amigo  32,07  27,78  29,93  

Passeio  6,07  9,39  7,72  

Saúde  2,66  2,68  2,67  

Eventos  0,95  4,41  2,67  

Intercâmbio/estudo  1,90  1,53  1,72  

Outro  3,61  1,53  2,57  
Fonte: EMPETUR – PESQUISA PERFIL DO TURISMO RECEPTIVO DE PETROLINA – 2013 - 
Junho e Dezembro13 – Base: 1049 entrevistas 
 

Quadro 9. Procedência dos Visitante 

LOCAL DE RESIDÊNCIA 
MESES (%) 

GERAL 
Junho Dezembro 

Brasil  99,62  99,24  99,43  

Exterior  0,38  0,76  0,57  
Fonte: EMPETUR - Junho e Dezembro/13 – Base: 1054 entrevistas 
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Quadro 10. Residentes no Brasil – Estados de Origem 

ESTADOS (UF) 
MESES (%) 

TOTAL 
Junho Dezembro 

Pernambuco  33,52  35,77  34,60  

Bahia  21,14  22,18  21,64  

São Paulo  13,14  12,76  12,96  

Distrito Federal  5,90  6,07  5,98  

Ceará  4,00  4,18  4,09  

Piauí  4,38  2,51  3,49  

Rio de Janeiro  2,86  2,51  2,69  

Paraíba  2,10  3,14  2,59  

Minas Gerais  2,29  1,67  1,99  

Paraná  1,33  1,88  1,60  

Goiás  1,14  1,88  1,50  

Sergipe  1,52  1,26  1,40  

Santa Catarina  0,76  1,26  1,00  

Outros  5,90  2,93  4,49  
Fonte: EMPETUR – PESQUISA PERFIL DO TURISMO RECEPTIVO DE PETROLINA - 2013 
Junho e Dezembro de 2013 – Base: 1003 entrevistas 

 

Quadro 11. Residentes no Exterior 

PAÍSES 
MESES 

TOTAL 
Junho Dezembro 

Espanha  50,00  0,00  16,67  

Alemanha  0,00  25,00  16,67  

Austrália  0,00  25,00  16,67  

Itália  0,00  25,00  16,67  

México  0,00  25,00  16,67  

Estados Unidos  50,00  0,00  16,67  
Fonte: EMPETUR – PESQUISA PERFIL DO TURISMO RECEPTIVO DE PETROLINA - 2013 
Junho e Dezembro13 – Base: 6 entrevistas 
 

Os dados constantes das tabelas demonstram que o fluxo de turistas 

é constituído em sua quase totalidade por residentes no Brasil e, entre esses 

se destacam os oriundos dos Estados de Pernambuco e da Bahia, seguidos de 

São Paulo e Distrito Federal, tendo como principais motivos de viagem a 

realização de negócios e a visita a parentes e amigos (82,65%), ficando o lazer 

em terceiro lugar com 7,72%. 

Um dos principais atrativos turísticos do Município é a Ilha do 

Rodeadouro, um dos principais balneários do Município, juntamente com o 

Balneário da Dadá e Luzinha, a Peixada do Natalício e o Balneário da Vovó, e 

assim destacada no Inventário Turístico de Petrolina – PE, realizado em 2012 
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pela Secretaria Municipal de Turismo em seu texto de abertura (destaque 

sublinhado): 

 

“Petrolina é hoje a mais próspera das cidades da região 

sanfranciscana, graças à implantação de programas voltados 

para a agro-indústria e a agricultura irrigada. Em poucos anos, 

o que estava condicionado à ação do destino, foi-se 

transformando em grandes pomares, onde destacamos as 

culturas da uva, da manga, do côco, da banana e da goiaba, 

todas cultivadas em modernas fazendas privadas, mas abertas 

aos que desejam ver de perto o “milagre sertanejo”. O 

progresso dotou Petrolina de uma infra-estrutura urbana e 

receptiva eficiente, com aeroporto internacional, hotéis, 

restaurantes, bares, centro de convenções, shopping center e 

outros equipamentos e serviços, favorecendo sobremodo a 

atividade turística. E Petrolina tem tudo para encantar os 

visitantes, a começar pelo rio São Francisco, com suas águas 

verdes e límpidas, uma orla urbanamente bem estruturada, 

corredeiras e ilhas - um convite aos passeios de barco ou à 

simples contemplação. Dentre as ilhas, destaca-se a do 

Rodeadouro, verdadeiro “point” de animação local, com 

barzinhos a oferecer a gastronomia típica sertaneja, 

complementada pelo sabor de pratos à base de peixes como o 

surubim. É o Rio São Francisco que separa Petrolina de 

Juazeiro/BA, e ao mesmo tempo estão interligadas pela ponte 

Presidente Eurico Dutra. Outros atrativos também merecem 

especial atenção, como a Catedral do Sagrado Coração de 

Jesus, com seus vitrais franceses; o Museu do Sertão, com 

acervo superior a 3.000 peças, compondo uma síntese da vida 

do homem sertanejo e da história da Região; um rico 

artesanato, onde dominam as “carrancas” que “espantam os 

maus espíritos” (importante conhecer os trabalhos de Ana das 

Carrancas); os mirantes, como o do Serrote do Urubu; e os 

eventos, que vão de tradicionais festejos ao Petrofolia, um 

agitado carnaval fora de época.” 
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Essa ilha, segundo site informações do Brasil (2014), possui um total 

de 39 (trinta e nove) endereços encontrados, sendo 11 (onze) domicílios 

particulares, 27 (vinte e sete) estabelecimentos com finalidades diversas, tendo 

à época um prédio em construção. Foi estimada uma quantidade de moradores 

em torno de 42 (quarenta e duas) pessoas e uma renda média por morador de 

R$ 397,00. 

A principal atividade turística desenvolvida na Ilha do Rodeadouro é 

o lazer praiano, assim descrito no referido inventário municipal: 

 

“ILHA DO RODEADOURO 
No Rio São Francisco, uma praia formada por areias finas e 
dourada, permite apreciar uma paisagem deslumbrante. Dispõe 
de energia elétrica, telefone, barracas de camping, 
restaurantes, onde se pode saborear algumas especialidades 
de nossa gastronomia, como os peixes acari, surubim e 
dourado. A travessia é realizada em barcos seguros com a 
garantia de um passeio inesquecível pelas águas do Velho 
Chico. 
Via de acesso: Estrada da Tapera, km 11, até chegar aos 
pontos de travessia do Almizão e do Juarez. Telefone: 
(87)3035-0488 (Juarez).” 

 

No destino, a existência de 27 bares e restaurantes foi inventariada 

em 2012, que possuem, no conjunto, uma capacidade de atendimento a 3.307 

(três mil, trezentas e sete) pessoas sentadas, conforme pode ser visto na 

tabela a seguir, existindo também uma pousada e a possibilidade de aluguel de 

barracas para camping. 
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Quadro 12. Bares e Restaurantes da Ilha do Rodeadouro constantes do Inventário da Prefitura 

de Petrolina elaborado em 2012 

Nome do Estabelecimento 
Capacidade 
(assentos) 

Nº de Mesas 

Restaurante Cabana Coisa D’água 600 100 

Barraca Rio Doce 25 05 

Barraca Do Laurindo 86 16 

Barraca Do Seu Né 280 70 

Barraca Santa Barbara 96 24 

Restaurante Batata 120 30 

Moqueca Nordestina 64 16 

Sonho De Verão 240 60 

Barraca Do Everaldo 120 20 

Barraca Do Sarney 132 33 

Cabana Água Viva 200 50 

Raízes Opara Bar E Restaurante 160 40 

Bar E Restaurante Por Do Sol 240 60 

Barraca Do Beto 160 40 

Barraca Da Lurdinha 120 30 

Carrancas Do Velho Chico 120 30 

Quiosque Mandacaru -- -- 

Barraca Pequena Sereia 176 34 

Barraca Do Toinho 88 22 

Barraca Do Samuel 120 30 

Barraca Vem Comigo 160 40 

TOTAIS ASSENTOS E MESAS 3.307 750 
Fonte: Inventário Turístico de Petrolina – PE, realizado em 2012 pela Secretaria Municipal de 
Turismo 
 

Além daqueles pontos de travessia, a partir de Petrolina, também 

existe um outro ponto de embarque no Município de Juazeiro, que é atendido 

por uma Associação de Barqueiros. 

Estima-se, segundo informações colhidas durante a Oficina 

realizada no âmbito deste trabalho com representantes das comunidades das 

Ilhas do Rodeadouro e do Massangano que aos finais de semana haja um fluxo 

de cerca de 3.000 pessoas só para o primeiro dos destinos, podendo esse 

número, esporadicamente, chegar a 10.000 pessoas em períodos de alta 

estação como por exemplo verão e férias. 

No que diz respeito ao perfil dos visitantes a esse balneário, 

pesquisa realizada no âmbito deste trabalho, identificou que a grande maioria 

de seus frequentadores é residente em Petrolina (25,9%) ou em Juazeiro 

(29%), cidade que também se liga diretamente à ilha por curta travessia fluvial. 
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Os demais são provenientes de outros municípios de Pernambuco (16%) ou da 

Bahia (21%). De outros estados ou países, apenas 8,1% acorrem ao destino. 

Entre as atividades praticadas pelos visitantes a pesquisa identificou 

uma grande maioria que realizam contemplação (38,4%) ou frequentam os 

bares e restaurantes locais (36,8%) (Figura 43), enquanto banho de rio aparece 

com 16,5%, caminhada 4,1%, esporte náutico 3,6% e outras práticas 0,6%. O 

Anexo 2 contempla todos os questionários aplicados no momento de entrevista 

aos visitantes da Ilha. 

 

 
Figura 43. Ilha do Rodeadouro 
 

No que diz respeito à Ilha do Massangano, o site informações do 

Brasil (2014), informa a existência de 144 (cento e quarenta e quatro) 

endereços, sendo 136 (cento e trinta e seis) domicílios particulares, 01 (um) 

estabelecimento de ensino, 05 (cinco) estabelecimentos com finalidades 

diversas (comercial, religiosa, etc) e, à época 2 (dois) prédios em construção; 

registrando uma população de 530 (quinhentos e trinta) moradores, com uma 

renda média estimada de R$ 397,14. 

Em que pese não ser referido o destino como importante ponto de 

visitação turística, são famosas as festividades que ali ocorrem, quando é 

dançado o Samba de Veio, apresentado durante a Festa de Santo Antônio e a 
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Festa de Reis, que são referidas, inclusive no Inventário Cultural de 

Pernambuco, realizado em 2013 pela SETUR/PRODETUR através do consócio 

BIOMA/FIPE/ZIOM, na forma seguinte: 

 

“Festa de Santo Antonio na Ilha do Massangano 

É uma festa popular religiosa, demonstração de fé e devoção, 

que acontece em homenagem a Santo Antônio, padroeiro da 

Ilha Massangano. Durante a comemoração, acontecem 

apresentações de quadrilhas e o tradicional Samba de Veio, 

forró, quermesse, procissões e batizados. 

O evento ocorre no dia 13 de Junho. A festa é gratuita e o 

visitante só precisa pagar a barca que faz a travessia para a 

Ilha. Toda uma estrutura com segurança, palco, barracas, 

comidas típicas e bebidas é montada no local. Promoção da 

Prefeitura Municipal de Petrolina, através da Secretaria de 

Cultura.” 

 

“Reisado no Massangano 

Comemorada todo dia 6 de Janeiro, o último dia do ciclo 

natalino. A data lembra a visita dos reis magos ao menino 

Jesus. A Festa de Reis, mais conhecido como Reisado, é 

comemorada com muita festa na Ilha do Massangano. As 

pessoas da comunidade vão festejando de casa em casa. O 

final da festa é animado com a apresentação do grupo cultural 

Samba de Veio, da Ilha do Massangano. 

O Reisado é uma manifestação cultural trazida pelos 

colonizadores portugueses. É um espetáculo popular das 

festas de Natal e Reis, cujo palco é a praça pública, a rua. No 

Nordeste, a partir do dia 24 de dezembro, saem os vários 

Reisados, cada bairro com o seu, cantando e dançando. Os 

participantes dos Reisados acreditam ser continuadores dos 

Reis Magos que vieram do Oriente para visitar o Menino Jesus, 

em Belém.” 

 

Sobre o Samba de Veio especificamente, assim se refere o Inventário Turístico 

Municipal: 
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“SAMBA DE VÉIO 

O Samba de Veio é uma das manifestações culturais mais 

antigas da Ilha do Massangano. É de origem indígena com 

influência africana, uma história de mais de 100 anos, como 

contam os moradores mais antigos. 

Esta manifestação folclórica, denominada Samba de Veio pelos 

ilhéus, constitui-se num frenético sapatear. É formada uma 

roda e quem vai para o meio improvisa um sapateado diferente 

que contagia a todos que estão em sua volta. Os casais vão 

entrando para o centro da roda, sambam, pulam, riem muito e 

dão a famosa umbigada e, desta forma todos participam. 

Afastada da roda, uma fogueira é acesa para aquecer o couro 

do animal que cobre a parte superior de um tamborete - 

assento de madeira que é o instrumento de percussão 

responsável pela marcação da coreografia dançada pelos 

ilhéus. Os instrumentos utilizados são: Tambores, triângulos, 

cavaquinho, atabaque, ganzá e pandeiro. As letras versam 

sobre o dia a dia dos moradores da ilha, embora as estrofes 

das canções não variem, há permissão para o improviso 

seguindo a sugestão dos versos, a pessoa que se encontra no 

centro aplica, em outra, uma umbigada e o canto prossegue. 

Depois que todos os participantes tiverem passado pelo meio 

da roda, nova canção será entoada. Para recuperar o fôlego, 

uma garrafa de cachaça é passada de mão em mão e vira 

atração, quando equilibrada na cabeça por um dos sambistas 

no centro da roda. 

A Associação Cultural Josefa Isabel dos Santos do Samba de 

Veio da Ilha do Massangano foi fundada no dia 14 de fevereiro 

de 2001, e é uma sociedade civil sem fins lucrativos.” 

 

O Plano Municipal de Turismo de Petrolina para o período de 2012 a 

2022 não aponta nenhum projeto específico para a Ilha do Rodeadouro, 

contudo, com relação à Ilha do Massangano estão previstas algumas ações, 

ainda que de forma genérica, não detalhada e sem prazo para execução. São 

elas: 

 Construção de um Anfiteatro; 
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 Implantação do Complexo Turístico da Ilha do Vinho, do qual constam as 

seguintes interferências: 

Memorial da Ilha 
Edificar prédio 
para criação de 
museu “Memorial” 

Construção, formatação 
de museu e acervo a ser 
exposto 

Parque Temático das 
Lendas 

Construir peças de 
arte 
tridimensionais 
relativas às lendas 
ribeirinhas 

Adequação de planta 
arquitetônica e 
paisagística no local (Ilha 
do Massangano) 

Escola do Vinho  

Ofertar 
regularmente 
cursos sobre 
vinhos; produzir 
vinhos de forma 
artesanal; 
contratação de 
sommellier como 
professor 

Construção de prédio-
escola adequado às 
normas ABNT 

Sala de Degustação 

Construir sala 
específica para 
degustação dos 
produtos ofertados 

Adequação de planta 
arquitetônica e 
paisagística; conservação 
da paisagem natural 

Teleférico 

Instalar teleférico 
na Estrada da 
Tapera, para 
realização de 
passeios turísticos 
na Ilha do 
Massangano. 

Firmar parcerias e 
garantir investimentos 
(recursos) 

Centro de 
comercialização de 
Produtos e Serviços 

Edificação, na 
Estrada da 
Tapera, de prédio 
para 
comercialização 
dos produtos e 
serviços locais 

Adequação de planta 
arquitetônica e 
paisagística; conservação 
da paisagem natural; 
garantir recursos para 
investimento 

Melhoramento do 
Porto 

Revitalizar o Porto 
de Petrolina 

Adequação paisagística 
com o meio natural 

Vapor das Lendas 

Criar roteiro 
turístico de 
visitação do 
Parque das 
Lendas na Ilha do 
Massangano (via 
Rio São 
Francisco) com 
barco de passeio 

Ofertar incentivos fiscais 
e firmar parceria 

 

 

 



91 
 

Endereço fiscal: Av. Governador Carlos de Lima Cavalcante, nº 3995, Sala 27, CXPST 343 – Casa Caiada - Olinda-PE - CEP 53040-000 
Endereço comercial: Rua Brigadeiro Melibeu, Nº 247, Piedade, Jaboatão dos Guararapes – PE- Brasil. CEP 54.400-130. 
Insc. Mun.: 061.942-6   CNPJ: 10.789.230/0001-35 - Tel/fax (81) 3326.1201/3032.5623 – E-mail: brencorpconsult@gmail.com.br 

5.4 Infraestrutura 

 

 

No município de Petrolina 68,12% dos domicílios estão ligados à 

rede de abastecimento de água tratada da COMPESA sendo esta a melhor 

condição de abastecimento de água tratada no polo São Francisco. Também 

apresenta as melhores condições de esgotamento sanitário na microrregião 

com 72,95% dos munícipes possuindo sistema de coleta de esgoto ou fossas 

sépticas. Os domicílios atendidos por coleta de lixo alcançam 72,53% havendo 

forte carência no que diz respeito ao sistema de drenagem pluvial. 

Na saúde, o município não alcançou a média estadual de número de 

leitos para cada 1000 habitantes que é de 2,53. Oferece 1,56 leitos/1000 

habitantes. Em 2010, de acordo com o PNUD (Programa das Nações Unidas 

para o Desenvolvimento), apresentava IDH (Índice de Desenvolvimento 

Humano) 0,747 colocado então na faixa de médio desenvolvimento humano. 

Este índice reflete mais fortemente o nível de escolaridade e renda, no 

município. 

Foi identificada na Ilha do Massangano uma área 

predominantemente de famílias de agricultores, com uma vila em formato de 

arruado, rua central com casas conjugadas de um só lado. Segundo 

informações do Sr. Márcio Diniz, Presidente da Associação dos Produtores 

Rurais da Ilha do Massangano, a comunidade é formada por 200 (duzentas) 

casas, onde aproximadamente possuem 5 (cinco) pessoas residindo. Possuem 

caixa d’água com bomba que puxa á água do rio e é distribuída sem tratamento 

para todas as casas. Possuem também 1 (uma) escola, 1 (uma) quadra 

esportiva, 1 (uma) creche, 1 (uma) Igreja Católica e 1 (uma) Igreja Evangélica, 

3 (três) bares, os esgotos domiciliares são destinados a fossa. 

A coleta do lixo é realizada pela Prefeitura Municipal de Petrolina em 

todas as Ilhas, nas que possuem morador, recebem da Prefeitura sacolas 

plásticas para o recolhimento e deposição do lixo para a coleta. 

Para a Ilha do Rodeadouro a situação difere, existem também 

moradores plantando roça, no entanto o maior movimento fica por conta dos 

bares e restaurantes e na periferia existem a locação de boias e venda de 
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roupas de moda praia. São 30 (trinta) bares e restaurantes, 2 (duas) pequenas 

lojas de moda praia e 2 (dois) comércios de locação de boias. Existem 3 (três) 

estruturas de pousada (casas com pequenos quartos), mas ainda não foram 

finalizados sua construção. Percebe-se que, com relação ao inventário 

realizado em 2012, houve uma expansão dos serviços destinados ao turismo. 

A água é individualizada, cada residente, seja morador ou 

proprietário de bares, restaurantes, etc, possuem uma bomba que capta água 

diretamente do rio. Os esgotos também são destinados a fossa. Possui 1 (um) 

banheiro público, além dos banheiros existentes nos bares e restaurantes. O 

transporte é realizado por três principais hidroviárias, Travessia Juares e 

Travessia Almizão, no lado de Petrolina, e Associação dos Proprietários e 

Condutores de Barco da Ilha do Rodeadouro, do lado de Juazeiro. 

Os problemas mais notáveis nas ilhas dizem respeito ao 

saneamento ambiental principalmente destinação final dos resíduos sólidos, 

tratamento de esgotos e controle de zoonoses. 

 

 

5.4.1 Ancoradouros e Píeres de Atracação 

 

 

A maioria dos impactos em águas doces provém do uso da água e 

dos ecossistemas aquáticos ao levarem à perda de habitats, canalização de 

rios, construção de barragens, etc. 

Os aspectos que ocorrem com maior frequência na construção e 

operação de portos e ancoradouros segundo a visão de DAVIS (1991) são: 

 Impactos relacionados à agua; 

 Relacionados ao solo; 

 Relacionados ao ar; 

 Relacionados a cargas e materiais perigosos. 

Na água a dispersão e decantação de sedimentos ressuspensos 

pela turbulência causada pelas hélices revolvem também substâncias tóxicas 

nos fundos podendo causar mortalidade na biocenose principalmente no 

benthos. 
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O uso e ocupação inadequada do solo ocasionam perda de 

capacidade de prevenção da erosão, perda da capacidade de retenção da 

água de chuva e causam desestabilização do solo e erosão das margens. 

O ar pode ser poluído por fumaça e emissões decorrentes da 

queima de combustíveis nos motores e equipamentos. 

Os píeres para atracação dos barcos que transportam passageiros 

da margem do rio em Petrolina para as ilhas são pequenos e as obras de suas 

implantações são antigas. Ocorre atualmente o risco decorrente das suas 

atividades operacionais como derramamento de óleos, materiais perigosos, etc. 

No entanto, os barcos são de pequeno porte, com motores de propulsão de 

baixa potência e consequentemente os impactos são também de baixa 

magnitude e importância (Figura 44). 

 

 
Figura 44. Píer e tipo de embarcação usado para transporte de turistas às ilhas em Petrolina. 
 

Em Petrolina há um porto fluvial para desembarque de grãos 

produzidos a montante da barragem de Sobradinho (Figura 45). 

As obras de implantação de tais estruturas hidroviárias são simples 

mesmo assim, o porto de Petrolina encontra-se inacabado, sem cais e sem 

equipamentos, embora disponha de galpão para a administração e 

armazenagem. 
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Figura 45. Aspecto do porto de Petrolina com barcas e rebocadores atracados. Ao fundo, a 

cidade de Juazeiro – Bahia. 

 

 

6 CENÁRIO DE CAPACIDADE DE CARGA 

 

 

6.1 Capacidade de Carga da Ilha do Rodeadouro 

 

 

A capacidade de carga da Ilha do Rodeadouro foi trabalhada 

considerando apenas a superfície total utilizada pelos turistas, denominada 

superfície total de visitação (S), que totaliza 26.874,36 m², correspondendo a 

8,55% da área total da Ilha, 314.278.67 m². A superfície total utilizada pelos 

turistas foi classificada segundo os seguintes usos, conforme Figura 46. 

 Faixa de praia (2512,42 m²); 

 Guarda-sol (1403,12 m²); 

 Quiosques (6585,06 m²); 

 Campo de areia (473,84 m²); 

 Área restante (18456,84 m²). 
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Fonte: Google Earth TM 

Figura 46. Distribuição dos diversos tipos de usos da área utilizada para o turismo na Ilha do 

Rodeadouro 

 

Levou-se em conta as seguintes características da atividade turística 

do local: 

 horário de visita; 

 tempo médio de permanência; 

 número de pessoas por quiosque; 

 quantidade de dias chuvosos; 

 quantidade de feriados; 

 condições do saneamento básico e infraestrutura (abastecimento de 

água, esgoto, lixo e drenagem). 

 

Para avaliação da capacidade de carga foram construídos 3 

cenários: 

 cenário A, correspondendo ao turismo desordenado; 

 cenário B, correspondendo ao turismo sustentável; 
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 cenário C, correspondendo ao turismo restrito. 

CENÁRIO A – TURISMO DESORDENADO 

 

 

O Cenário A, corresponde ao turismo desordenado, que vem sendo 

praticado na Ilha, resultando em uma série de impactos ambientais negativos, 

ressaltando-se: redução da quantidade de animais nativos na ilha, bem como 

quantidade de peixes na área diretamente afetada, poluição na água e no solo 

pela deficiência do serviço de esgotamento sanitário e limpeza urbana e 

aumento do processo de erosão nas margens, pelo desmatamento da mata 

ciliar, entre outros. 

 

 

Cálculo da Capacidade de Carga Física (CCF) 

 

 

A Capacidade de Carga Física (CCF) é entendida como sendo o 

limite máximo de visitantes que podem ocupar um ambiente em um 

determinado período de tempo. Todos os fatores dessa etapa são 

considerações básicas para a determinação da capacidade de carga total 

(CCT). Foi feita uma adaptação às especificidades da realidade local no cálculo 

da capacidade de carga física, utilizando a equação 1. 

CCF = S/(s.v) x T/(t.v)   (Equação 1) 

 

Em que: 

S  

 

Superfície total de visitação  

(s.v)  Superfície ocupada por um visitante  

T  Tempo total em que a área está aberta  

(t.v)  Tempo necessário para visitar o local  

A capacidade física será calculada para cada um dos usos 

identificados conforme abaixo: 

 horário de visita: 8h às 18h, T = 10 h; 

 tempo médio de permanência: t = 4 h. 
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Ruschmann et al (2008) ao estudar a Praia Brava releva que o fator 

tempo – tanto o tempo total de abertura da área como o tempo necessário para 

visitar o local – não foi considerado no estudo, por não se adequar às 

atividades de recreação de praias e ao tipo de utilização de recursos costeiros. 

Os autores retratam que em geral, estes fatores são válidos, sobretudo para 

aplicação em trilhas e outros atrativos que pressupõe um roteiro determinado 

de visitação, vários grupos de visitantes em períodos de tempo sucessivos, e 

ingresso controlado.  

Dessa forma, quanto ao tempo total de visitação (T), este foi 

considerado como o tempo em que balsas costumam operar: entre 8:00 e 

18:00. Assim, o tempo total de visitação foi estimado em 10 horas/dia. Já o 

tempo necessário para visitar (t) cada área foi estimado pelo tempo médio de 

permanência na ilha: 4 horas de acordo com a média obtida pelos dados das 

entrevistas aplicadas aos visitantes (figura 47). 

 

 

Figura 47. Quantidade de horas de permanência na ilha 
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Faixa de praia 

 

 

A área total da faixa de praia (S) é de 2.512 m2. Considerando que 

cada pessoa ocupa um espaço de 2 m2 quando deitada, e o espaço de dois 

metros entre cada pessoa, a área utilizada por pessoa (s) é de 3 m2, o 

suficiente para que a experiência de um turista não interfira com a dos demais 

sendo assim CCF corresponde a 2093 pessoas por dia, conforme equação 2. 

CCF= 2.512 m2x10 h/3 m2 x 4 h= 2.093 pessoas/dia   (Equação 2) 

 

 

Quiosques 

 

 

O levantamento feito pela equipe indica que existem hoje 27 bares e 

restaurantes de tamanhos diferenciados, variando de 25 a 600 assentos, com 

capacidade total de atendimento para 3.307 pessoas sentadas, 

correspondendo a 750 mesas. O levantamento feito pela equipe em campo em 

2014 registrou a presença de 30 bares e restaurantes. No entanto, muitos dos 

bares e restaurantes existentes em 2012 foram reformados e reduziram sua 

capacidade de mesas. Portanto, o acréscimo de 3 novos estabelecimentos não 

veio a alterar a capacidade de atendimento de 3.307 pessoas sentadas, 

identificada no inventário de 2012. 

A área total dos quiosques, representada pelos bares e restaurantes (S) 

é de 6.585 m2. Para a área ocupada por visitante (s) foi estipulado o valor de 3 

m2/pessoa, sendo assim a CCF corresponde a 3292 pessoas/dia, conforme 

equação 3. 

CCF= 6.585 m2 x 10 h/ 3 m2 x 4 h) = 3.292 pessoas/dia   (Equação 3) 

 

 

Guarda-sol 
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A área total dos guarda-sóis é de 1.403 m2 (S). Cada guarda-sol ocupa 

uma área média de 6 m2 e comporta 4 pessoas, correspondendo portanto a 1,5 

m2/pessoa (s). Sendo assim a CCF corresponde a 2.338 pessoas/dia, 

conforme equação 4. 

CCF= 1.403 m2 x 10 h/ 1,5 m2 x 4 h= 2.338 pessoas/dia   (Equação 4) 

 

Campo de areia 

 

 

A área total do campo de areia é 473 m2 (S) e comporta 20 pessoas 

jogando simultaneamente, para partidas de futebol, voleibol, e outros, 

correspondendo a 24 m2 por pessoa (s). Sendo assim a CCF corresponde a 50 

pessoas/dia, conforme equação 5. 

CCF= 473 m2 x 10 h/ 24 m2 x 4 h= 50 pessoas/dia   (Equação 5) 

 

 

Área restante 

 

 

A área total restante é de 18.457 m2 (S). Para a área ocupada por 

visitante (s) foi estipulado o valor de 40 m2/pessoa. Sendo assim a CCF 

corresponde a 1.153 pessoas/dia, conforme equação 6. 

CCF= 18.457 m2 x 10 h/ 40 m2 x 4 h= 1.153 pessoas/dia   (Equação 6) 

 

A soma de todos esses itens totaliza uma capacidade de carga física 

(CCF) de 8.926 pessoas/dia, o que corresponde a 3.570 pessoas no local 

simultaneamente. 
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Capacidade de Carga Real (CCR) 

 

 

A Capacidade de Carga Real é entendida como a capacidade física 

anteriormente conceituada, corrigida por uma série de fatores ambientais 

característicos do atrativo estudado. 

No cálculo da capacidade de carga real são incorporadas restrições 

decorrentes de fatores físicos e bióticos, utilizando a equação 7. 

CCR= (CCF x 100) / 100 – (FL1 x 100) / 100 – FLn   (Equação 7) 

Em que: 

CCF  

 

Capacidade de Carga Física  

FL  Fatores físicos e bióticos de redução  

 

Os seguintes fatores físicos e bióticos de redução (FL) foram 

utilizados: 

 oferta de infraestrutura, representada pelos serviços de abastecimento 

de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e drenagem (FL1); 

 susceptibilidade do solo à erosão em função da geologia e 

geomoforlogia (FL2); 

 saúde ambiental, representada em termos dos riscos à saúde humana 

provocados pela degradação e poluição ambiental (FL3). 

 

 

Oferta de infraestrutura 

 

 

Não foi possível apresentar uma análise isolada da situação da ilha 

do Rodeadouro, uma vez que os dados utilizados do censo (IBGE, 2010) 

apresentam as informações das ilhas do Rodeadouro e Massangano em 

conjunto. 

As ilhas do Rodeadouro e Massangano possuem população 

residente de 834 habitantes e 214 domicílios. A oferta de infraestrutura de 

saneamento para prestação de serviços públicos de abastecimento de água, 
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esgotamento sanitário, drenagem das águas pluviais e gerenciamento de 

resíduos sólidos é bastante deficitária para as duas ilhas. 

Quanto ao abastecimento de água, segundo o censo do IBGE de 

2010, consta que apenas um domicílio possui abastecimento da rede geral. Os 

demais 213 possuem outra forma de abastecimento não especificada pelo 

IBGE. Em constatação in locun, foram observados muitos pontos de captação 

da água diretamente do rio São Francisco, através da utilização de bombas e 

canos instalados na margem do rio (Figuras 48 e 49). 

 

  

(Gustavo Melo, abril 2014) 

Figuras 48 e 49. Captação de água do rio São Francisco no entorno da ilha do Rodeadouro. 

 

Em relação ao esgotamento sanitário, constata-se que, apesar de 

todos os domicílios das duas ilhas possuírem banheiro, não existe rede geral 

de esgoto (Figura 50). 
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Domicílios com banheiro e esgotamento
sanitário (outro escoadouro)

 

Fonte: IBGE, 2010 

Figura 50. Situação do esgotamento sanitário nas ilhas de Rodeadouro e Massangano em 

2010. 

 

Dos 214 domicílios, apenas 129 possui fossa séptica, o que 

representa um percentual de 60%. Do total, 16% são atendidos por fossa 

rudimentar e, constata-se ainda, segundo o censo do IBGE de 2010, que 

apenas 7% do esgoto é despejado no rio, porém 17% é destinado a outro 

escoadouro, sem definição certa. A Figura 51 mostra um exemplo da situação 

do esgotamento sanitário na Ilha do Massangano. 

 

(Gustavo Melo, abril 2014) 

Figura 51. Esgotamento sanitário na ilha do Massangano. 
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A coleta do lixo é realizada em apenas sete domicílios das ilhas, o 

que representa apenas 3% do total de 214 domicílios. Deste total, 2% são 

queimados nas próprias propriedades e 1% tem como destinação final o rio 

São Francisco. O maior percentual, de 94%, indica outro destino do lixo, não 

especificado, como consta na Figura 52. 

 

 

Figura 52. Distribuição da destinação final do lixo nas ilhas de Massangano e Rodeadouro 

 

Em pesquisa de campo nas duas ilhas e oficina realizada com a 

participação de representantes das comunidades e do governo, foi obtida 

informação complementar sobre a coleta do lixo. Esta é feita diretamente nas 

ilhas, pela prefeitura dos municípios de Petrolina e Juazeiro, em barcos 

próprios para este fim. A coleta tem regularidade de duas a três vezes por 

semana. De acordo com relato dos moradores, todo o lixo tem que ser 

recolhido dos domicílios e colocado em um local específico para a coleta geral 

do barco da prefeitura. 

Com relação à infraestrutura de energia, quase a totalidade dos 

domicílios das ilhas possui energia elétrica, apenas um domicílio não possui. 

Desse total, 213 domicílios com energia elétrica, 93% deles possuem medidor 

exclusivo, 6% domicílios funcionam com medidor de energia coletivo e apenas 

1% dos domicílios não possui o medidor, conforme apresentado na Figura 53. 
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Figura 53. Distribuição de domicílios por medidor de energia nas ilhas do Massangano e 
Rodeadouro 
 

O déficit de esgotamento sanitário é a infraestrutura mais crítica para 

as ilhas, e dificulta em 10%, a capacidade de receber visitantes. Sendo assim, 

o fator de redução (FL1) foi estimado em (1-0,10) = 0,90. 

 

 

Susceptibilidade do solo à erosão 

 

 

A susceptibilidade do solo à erosão é tratada a partir da definição 

dos fatores geológicos e geomoforlogicos (terreno arenoso) que para tal se 

utilizou os estudos de Lyra e Araujo (2013). Os autores ressaltam que a 

dinâmica e evolução ambiental das ilhas do Rodeadouro e Massangano se 

destaca pela gênese geológica recente, que se constitui predominantemente 

de materiais deposicionais hidro-geomorfológicos e a hipótese de sua pretérita 

ligação com a margem continental de Petrolina por ocorrência de um processo 

de incisão fluvial e avulsivo.  

Esta dinâmica é estreitamente conectada ao regime hidrogeológico e 

a morfologia do rio a montante e a jusante das ilhas, pois determina a 

competência erosiva e de transporte e o aporte de sedimentos que se 

depositam no leito e nas margens do rio, que quando se consolidam formam as 

ilhas. Há de se considerar as fortes intervenções que ocorrem em toda bacia e 

neste local, como a instalação da barragem de Sobradinho, que alteraram a 

dinâmica natural do rio. Outro fator é a interferência antrópica, pois o uso e 
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ocupação das terras são intensos, demarcados pela relativa densidade 

populacional nas ilhas como também por atividades agrícolas e à visitação 

turística e de lazer nas mesmas. 

Para o contexto apresentado a susceptibilidade à erosão dificulta em 

5% da capacidade de receber turistas. Sendo assim, este fator de redução 

(FL2) foi estimado em (1-0,05) = 0,95. 

 

 

Saúde Ambiental 

 

 

As análises microbiológicas da água do São Francisco, no trecho 

estudado, têm revelado contaminação por Klebsiella sp. e Escherichia coli. É 

frequente ainda a presença de cianobactérias como Microcystis aeruginosa, 

indicadora de processos de eutrofização, que trazem riscos à saúde pública e à 

degradação da qualidade da água. 

Vale salientar também que os jornais da microrregião de Petrolina 

registraram nos meses março/abril a interdição para banho das praias fluviais 

na Ilha do Rodeadouro. Tal decisão decorreu de ataques do “bicho geográfico” 

(Larva migrans cutanea). Trata-se de parasita específico do intestino delgado 

de cães e gatos que lançam suas fezes nas areias da praia e eventualmente 

alcançam o homem. Sua designação cientifica relaciona-se ao fato de que ao 

penetrar na pele humana a larva se desloca (migra) na epiderme a uma 

velocidade que alcança de 1 a 2 cm/dia, e deixa um rastro ou marca. 

Os riscos relacionados a saúde ambiental, em relação à distribuição 

de água sem atender os critérios de potabilidade estabelecidos pelo Ministério 

da Saúde (Portaria MS nº 1429/2011) e o excesso de animais domésticos na 

ilha, que podem provocar doenças comprometendo a saúde pública, dificultam 

em 5 % da capacidade de receber turistas. Sendo assim o fator de redução 

(FL1) foi estimado em (1-0,05) = 0,95. 

Sendo assim, a capacidade de carga real (CCR) é 7250 

pessoas/dia, conforme a equação 8: 

CCR= 8.926  x 0,90x 0,95 x 0,95 = 7250 pessoas/dia   (Equação 8) 
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Capacidade de Carga Efetiva (CCE) 

 

 

A Capacidade Carga Efetiva (CCE), que corresponde a Capacidade 

de Carga Total (CCT), foi dimensionada a partir da Capacidade de Carga Real, 

procedendo-se as devidas correções a partir da capacidade de manejo por 

parte da administração do local. Assim, incorpora restrições decorrentes de 

fatores de infraestrutura e gestão. A equação 9  utilizada é a seguinte: 

CCE= (CCR x 100)/100 – (FC1 x 100) / 100 – FCn   (Equação 9) 

 

Em que: 

CCR  

 

Capacidade de carga real  

FC  Fatores de infraestrutura, gestão, do entorno, etc.  

 

As limitações na capacidade de gestão (FC1), compreendendo as 

restrições na infraestrutura de recepção dos turistas, de manejo dos recursos 

naturais da ilha, bem como a administração deficitária do local, provoca 

redução na capacidade de receber os turistas, sendo, portanto, o indicador 

adotado para o cálculo da CCE. 

Portanto, essa limitação implica na redução de 10 % do número de 

visitantes da ilha. Sendo assim, o fator de redução da gestão (FC1) foi 

estimado em (1- 0,10) = 0,90. 

Portanto, a capacidade de carga efetiva (CCE) é de 6.625 

pessoas/dia, conforme a equação 10.  

CCE= 7250 x 0,90 = 6525 pessoas/dia   (Equação 10) 

 

 

CENÁRIO B – TURISMO SUSTENTÁVEL 

 

 

O Cenário B corresponde ao turismo sustentável, que se caracteriza 

pelo uso racional dos recursos naturais, garantindo a qualidade ambiental dos 

espaços e minimizando os impactos ambientais da atividade turística. 
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Para o cálculo da capacidade de carga total será utilizado o mesmo 

procedimento adotado para o Cenário A, com ajustes nos parâmetros da 

metodologia. 

 

 

Cálculo da Capacidade de Carga Física (CCF) 

 

 

A Capacidade de Carga Física (CCF) foi calculada utilizando a 

equação 1. 

CCF= S/(s.v) x T/(t.v)   (Equação 1) 

 

Em que: 

S  

 

Superfície total de visitação  

(s.v)  Superfície ocupada por um visitante  

T  Tempo total em que a área está aberta  

(t.v)  Tempo necessário para visitar o local  

Considerou-se o mesmo horário de visita: 8h às 18h, T = 10 h; 

Considerou-se também o mesmo tempo médio de permanência do turista 

na área: t = 4 h. 

A capacidade física foi calculada para cada um dos usos identificados 

conforme abaixo: 

 

Faixa de praia 

 

 

A área total da faixa de praia (S) é de 2.512 m2. Considerando que 

cada pessoa ocupa um espaço de 3 m2 quando deitada, e o espaço de dois 

metros entre cada pessoa, a área utilizada por pessoa (s) é de 4 m2, sendo 

assim CCF corresponde a 1.570 pessoas por dia, conforme equação 11. 

CCF= 2.512 m2x10 h/4 m2 x 4 h= 1.570 pessoas/dia   (Equação 11) 
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Quiosques 

 

 

O nível de uso para esse tipo de turismo é expresso pela densidade 

(m²/turista). O estudo realizado por Ruschmann (2008) na praia Brava-Itajai 

propõe o valor de 5m²/banhista para praias destinadas à ocupação em massa. 

Por outro lado, os estudos realizados na praia central do Balneário de 

Camboriú apresentaram densidade de 3 a 5 m²/usuário (POLLETTE et al, 

2004). 

Para garantir um turismo sustentável está sendo proposta a redução 

de 40% do número de bares e restaurantes, e respectivas capacidades de 

atendimento, identificados no cenário A, passando de 30 bares e restaurantes 

para 18 estabelecimentos. A capacidade total de atendimento fica reduzida de 

3.307 pessoas sentadas, para 1984. 

A área total dos quiosques, representada pelos bares e restaurantes (S) 

fica reduzida em 40%, passando de 6.585 m2 para 3.951 m2. A justificativa para 

redução em 40% é para garantir que a área liberada pela redução dos 

quiosques que corresponde a 2.634 m2, será utilizada para área de circulação 

entre os quiosques, que hoje estão muito adensados, sem respeito à distância 

mínima de afastamento entre eles. 

Para a área ocupada por visitante (s) dentro dos quiosques foi 

estipulado o valor de 3 m2/pessoa. Sendo assim, a CCF corresponde a 3.292 

pessoas/dia, conforme equação 12. 

CCF= 3.951 m2 x 10 h/ 3 m2 x 4 h) =  3.292 pessoas/dia   (12) 

 

 

Guarda-sol 

 

 

Considerando a quantidade excessiva de guarda-sóis identificada no 

cenário A, que ocupa 1.403 m2, propõe-se a redução dessa área em 50%, 

passando para 701 m2 (S). Cada guarda-sol ocupa uma área média de 6 m2 e 

comporta 4 pessoas, correspondendo portanto a 1,5 m2/pessoa (s). Sendo 

assim a CCF corresponde a 1.169 pessoas/dia, conforme equação 13. 

usaruario
Nota
correção: 1.984
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CCF= 701 m2 x 10 h/ 1,5 m2 x 4 h= 1.169 pessoas/dia  (Equação 13) 

Campo de areia 

 

 

A área total do campo de areia é 473 m2 (S) e comporta 20 pessoas 

jogando simultaneamente, para partidas de futebol, voleibol, e outros, 

correspondendo a 24 m2 por pessoa (s). Sendo assim a CCF corresponde a 50 

pessoas/dia, conforme equação 14. 

CCF= 473 m2 x 10 h/ 24 m2 x 4 h= 50 pessoas/dia   (Equação 14) 

 

 

Área restante 

 

 

A área total restante identificada no cenário A, de 18.457 m2, foi 

acrescida de 3.996 m2, correspondendo a 3295 m2 de quiosques removidos e 

701 m2 de guarda-sóis retirados. Sendo assim, a área restante total no cenário 

B é de 22.453 m2 (S). Para reduzir os impactos causados pela movimentação 

dos turistas, e garantir conforto e bem estar dos visitantes, o valor estipulado a 

área ocupada por visitante (s) foi reduzido de 40 m2/pessoa do cenário A, para 

80 m2/pessoa. Sendo assim a CCF corresponde a 701 pessoas/dia, conforme 

equação 15. 

CCF= 22.453 m2 x 10 h/ 80 m2 x 4 h= 701 pessoas/dia   (Equação 15) 

 

A soma de todos esses itens totaliza uma capacidade de carga física 

(CCF) de 5.136 pessoas/dia = (1.570 + 3.292 +1.169 + 50 + 701), o que 

corresponde a 6.782 pessoas no local simultaneamente. 
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Capacidade de Carga Real (CCR) 

 

 

No cálculo da capacidade de carga real (CCR) foram incorporadas 

maiores restrições do que aquelas estabelecidas no cenário A, decorrentes de 

fatores físicos e bióticos, utilizando a equação 7. 

CCR= (CCF x 100) / 100 – (FL1 x 100) / 100 – FLn   (Equação 7) 

 

Em que: 

CCF  

 

Capacidade de Carga Física  

FL  Fatores físicos e bióticos de redução  

 

Os seguintes fatores físicos e bióticos de redução (FL) foram 

utilizados: 

 Oferta de infraestrutura, representada pelos serviços de abastecimento 

de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e drenagem (FL1); 

 Susceptibilidade do solo à erosão em função da geologia e 

geomoforlogia (FL2); 

 Saúde ambiental, representada em termos dos riscos à saúde humana 

provocados pela degradação e poluição ambiental (FL3). 

 

 

Oferta de infraestrutura 

 

 

Considerando os significativos impactos ambientais causados pelos 

serviços deficitários de saneamento, foi adotado um fator de redução mais 

restritivo do que o do cenário A, passando de 90% para 60%. 

Considerando que o terreno disponível na área é arenoso com alta 

capilaridade de absorver o efluente das fossas sépticas instaladas, o que 

dificulta em 40% a capacidade de receber visitantes. Portanto, o FL1 é igual a 

(1 - 0,40) = 0,60, de modo a garantir a capacidade de autodepuração do solo e 

evitar a poluição do corpo d´água superficial. 
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Susceptibilidade do solo à erosão 

 

 

A redução de 5% do número de visitantes por conta da 

susceptibilidade à erosão estabelecida no cenário A, foi ampliada para 10% no 

cenário B. Sendo assim, este fator de redução (FL2) foi estimado em (1-0,10) = 

0,90. 

 

 

Saúde Ambiental 

 

 

Diante dos riscos à saúde pública, a limitação no número de 

visitantes estabelecida no cenário A, de 5%, foi ampliada para 25%.  Sendo 

assim, o fator de redução (FL1) foi estimado em (1 - 0,25) = 0,75. 

A capacidade de carga real (CCR) é 2.747 pessoas/dia, conforme 

a equação 16. 

CCR = 6.782 x 0,60 x 0,90 x 0,75 = 2.747 pessoas/dia   (Equação 16) 

 

 

Capacidade de Carga Efetiva (CCE) 

 

 

A Capacidade Carga Efetiva (CCE), foi calculada utilizando a 

equação 9. 

CCE= (CCR x 100)/100 – (FC1 x 100) / 100 – FCn   (Equação 9) 

 

Em que: 

CCR  

 

Capacidade de carga real  

FC  Fatores de infraestrutura, gestão, do entorno, etc.  

 

Portanto, essa limitação considerada no cenário A, de redução de 10 

% do número de visitantes da ilha, foi ampliada para 40% no cenário B, 

considerando a necessidade de uma gestão adequada para garantir a 
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sustentabilidade ambiental do espaço. Sendo assim, o fator de redução da 

gestão (FC1) foi estimado em (1- 0,40) = 0,60. 

Portanto, a capacidade de carga efetiva (CCE) é de 1.648 

pessoas/dia, conforme a equação 17. 

CCE= 2.747 x 0,60 = 1.648 pessoas/dia   (Equação 17) 

 

 

Propostas de ação para o turismo sustentável em Rodeadouro 

 

 

Como sugestão tem-se a criação de uma Área de Proteção 

Ambiental (APA), podendo ser um Parque Municipal Rodeadouro ou Reserva 

de Desenvolvimento Sustentável (Resec). Para tal será solicitado um plano de 

manejo desta área para regulamentação da atividade turística, estabelecendo 

sistema de controle de entrada e saída dos visitantes, e a criação de um comitê 

de gestão da unidade. Este comitê deverá ser formado por representantes da 

Prefeitura de Petrolina e de Juazeiro, bem como representantes da associação 

dos barqueiros, dos restaurantes e outras lideranças. 

Outro aspecto relevante é a melhoria da infraestrutura existente, 

particularmente dos sistemas de esgotamento sanitário, abastecimento de 

água e gestão de resíduos sólidos da ilha. 

A implantação de uma taxa de proteção ambiental para os visitantes 

poderá contribuir para a manutenção dos serviços básicos da ilha. 

É relevante que a vigilância sanitária tenha uma atuação 

permanente no sentido de evitar transmissão de doenças por animais, como 

por exemplo o surto ocorrido em 2014 da Larva migrans cutânea transmitida 

pelos cachorros que levou ao fechamento da ilha por determinado período. 

A fim de evitar acidentes propõe-se que seja implantada sinalização 

nos trechos utilizados pelos barcos para transporte dos turistas, principalmente 

do lado de Pernambuco onde o rio está mais assoreado. 

Outra ação importante é a recuperação e revitalização das margens 

da ilha, uma vez que a mata nativa foi degradada. O desenvolvimento de ações 

de plantio e manutenção da vegetação ciliar bem como manejo e conservação 

do solo deve implantados para evitar o processo erosivo nas margens. 
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Outro aspecto é a necessidade de capacitação da população local, 

atuantes nas atividades turísticas. Neste sentido, o SENAI pode promover 

cursos de extensão, inclusive estimulando o empreendedorismo. Da mesma 

forma, a Chesf pode apoiar ações de sustentabilidade na área, particularmente 

com atividades de educação ambiental envolvendo escolas da região. 

 

 

CENÁRIO C – TURISMO RESTRITO 

 

 

O Cenário C corresponde aquele mais restritivo, que implica na 

proibição das atividades turísticas convencionais na ilha do Rodeadouro de 

modo a garantir a preservação da área que vem sendo hoje utilizada para as 

atividades turísticas, sendo permitidas apenas atividades de contemplação, 

conscientização e educação ambiental.  Portanto, a capacidade de carga física 

(CCF), capacidade de carga real (CCR) e a capacidade de carga efetiva (CCE) 

são nulas. 

Este cenário é proposto, tendo em vista a importância das ilhas 

fluviais no ecossistema do rio São Francisco, que já vem sendo 

progressivamente submetido à degradação ambiental, devido às ações 

antrópicas. Isto implicaria na recuperação das áreas degradadas e recuperação 

da mata ciliar. 

Entretanto, essa medida tem significativo impacto negativo para a 

população local e turista, que tem essa atividade turística, como fonte de 

emprego e renda, bem como de lazer. 

 

 

6.2 Capacidade de Carga da Ilha do Massangano 

 

 

A visitação turística na ilha de Massangano não é representativa. 

Ressaltam-se apenas atividades de comemoração religiosa: a Festa de Santo 
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Antônio, no dia 13 de junho e a Festa de Reis no dia 6 de janeiro, de cada ano, 

ambas inseridas no inventário cultural do estado de Pernambuco. 

Existe uma população residente na ilha, onde estão registrados na 

prefeitura de Petrolina 144 endereços, sendo 136 deles domicílios particulares, 

com a quantidade estimada de moradores de 530 pessoas. 

O Plano Municipal de Petrolina prevê algumas ações ressaltando-se 

a implantação do Complexo Turístico da Ilha do Vinho. Para que essa atividade 

turística futura seja implementada de forma sustentável, foi estimada a 

capacidade de carga efetiva da ilha. 

A implantação da atividade turística deverá se restringir a 1% da 

área total da ilha que é 2.140.352,44 m², correspondendo a 21.403 m². No 

restante da ilha deverão ser mantidas as atividades existentes, sem previsão 

de ampliação, para manter as características naturais da ilha, garantindo a 

qualidade ambiental do espaço e minimizando os impactos ambientais da 

atividade turística. 

Para o cálculo da capacidade de carga total foi utilizado o mesmo 

procedimento adotado para o Cenário B, de turismo sustentável, elaborado 

para a ilha do Rodeadouro, com ajustes nos parâmetros da metodologia. 

 

 

Cálculo da Capacidade de Carga Física (CCF) 

 

 

A Capacidade de Carga Física (CCF) foi calculada utilizando a 

equação 1. 

CCF= S/(s.v) x T/(t.v)   (Equação 1) 

 

Em que: 

S  

 

Superfície total de visitação  

(s.v)  Superfície ocupada por um visitante  

T  Tempo total em que a área está aberta  

(t.v)  Tempo necessário para visitar o local  
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No caso da Ilha de Massangano, verifica-se que por ser uma ilha 

fluvial de formação geomorfologia de deposição de sedimentos em região 

semiárida, contando com infraestrutura de abastecimento de água e 

saneamento ambiental restrita, maior dificuldade de acesso (balsas) requer 

uma densidade de uso bem menor da superfície ocupada por visitante, 

propondo-se 40 m² por visitante (s.v). 

Quanto ao tempo total de visitação (T), este foi considerado como o 

tempo em que balsas costumam operar: entre 8:00 e 18:00, ou seja, 10 

horas/dia. Já o tempo necessário para visitar o local (t) foi em 4 horas. 

Sendo assim, a CCF corresponde a 1.338 pessoas/dia, conforme 

equação 18. 

CCF= 21.403 m2 x 10 h/ 40 m2 x 4 h= 1.338 pessoas/dia   (Equação 18) 

 

 

Capacidade de Carga Real (CCR) 

 

 

No cálculo da capacidade de carga real (CCR) foram incorporadas 

as mesmas restrições, decorrentes de fatores físicos e bióticos, estabelecidas 

no cenário B da ilha do Rodeadouro, conforme a equação 7. 

 

CCR= (CCF x 100) / 100 – (FL1 x 100) / 100 – FLn   (Equação 7) 

 

Em que: 

CCF  

 

Capacidade de Carga Física  

FL  Fatores físicos e bióticos de redução  

 

Os seguintes fatores físicos e bióticos de redução (FL) foram 

utilizados: 

 oferta de infraestrutura, representada pelos serviços de abastecimento 

de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e drenagem (FL1); 

 susceptibilidade do solo à erosão em função da geologia e 

geomoforlogia (FL2); 

 saúde ambiental, representada em termos dos riscos à saúde humana 

provocados pela degradação e poluição ambiental (FL3). 
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Oferta de infraestrutura 

 

 

Considerando a previsão de implantação de serviços de 

saneamento, foi adotada uma redução no número de visitantes de 40%. 

Portanto, o FL1 é igual a (1 - 0,40) = 0,60, de modo a garantir a capacidade de 

autodepuração do solo e evitar a poluição do corpo d´água superficial. 

Susceptibilidade do solo à erosão 

A redução de 10% do número de visitantes por conta da 

susceptibilidade à erosão estabelecida no cenário B foi mantida. Sendo assim, 

este fator de redução (FL2) foi estimado em (1 - 0,10) = 0,90. 

 

 

Saúde Ambiental 

 

 

Diante dos riscos à saúde pública, a limitação de 25% no número de 

visitantes estabelecida no cenário B, foi mantida.  Sendo assim, o fator de 

redução (FL1) foi estimado em (1 - 0,25) = 0,75. 

A capacidade de carga real (CCR) é 542 pessoas/dia, conforme a 

equação 19. 

CCR= 1.338 x 0,60 x 0,90 x 0,75 = 542 pessoas/dia  (Equação 19) 

 

 

Capacidade de Carga Efetiva (CCE) 

 

 

A Capacidade Carga Efetiva (CCE), foi calculada utilizando a 

equação 9. 

CCE= (CCR x 100)/100 – (FC1 x 100) / 100 – FCn   (Equação 9) 

Em que: 

CCR  

 

Capacidade de carga real  

FC  Fatores de infraestrutura, gestão, do entorno, etc.  
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Portanto, essa limitação considerada de 20%, em face da 

necessidade de uma gestão adequada para garantir a sustentabilidade 

ambiental do espaço. Sendo assim, o fator de redução da gestão (FC1) foi 

estimado em (1- 0,20) = 0,80. 

Portanto, a capacidade de carga efetiva (CCE) é de 434 

pessoas/dia, conforme a equação 20. 

CCE= 542 x 0,80 = 434 pessoas/dia (Equação 20) 

 

 

7 RECOMENDAÇÕES E PROPOSTAS 

 

 

Do ponto de vista ambiental as ilhas de Rodeadouro e Massangano 

e a Área de Preservação Permanente (APP) Rio São Francisco em Petrolina 

padecem dos males comuns a toda a Bacia Hidrográfica apresentando-se sob 

os efeitos indiretos da poluição por esgotos domésticos sem tratamento, da 

agropecuária, atividade mineraria, irrigação produção de energia elétrica entre 

outras. 

Particularmente no sub-médio curso do rio, a principal fonte de 

comprometimento dos mananciais são os esgotos domésticos. 

Nesse contexto, as ações para a sustentabilidade nas ilhas deverão 

estar incorporadas às diretrizes do Plano de Revitalização do rio São Francisco 

o qual estabeleceu as seguintes linhas de ação prioritárias: 

 Gestão e monitoramento; 

 Proteção e uso sustentável dos recursos naturais (principalmente água e 

solo); 

 Saneamento ambiental; 

 Economias sustentáveis. 

Portanto o desafio atual é promover o desenvolvimento sustentável 

do turismo conservando o patrimônio ambiental natural. Para isto, exigem-se 

ações para inibir o desmatamento e ocupação desordenada das áreas 

legalmente protegidas partindo com a urgência necessária, para a elaboração 
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de um zoneamento e plano de manejo para todo o espaço que envolve as duas 

ilhas e o rio, inclusive as APPs. 

Paralelamente será deslanchada a recuperação das áreas 

degradadas, implementadas ações para contenção da ocupação do solo, a 

efetivação da coleta e destinação final dos resíduos sólidos (fora das ilhas) e 

ações para evitar a poluição hídrica por efluentes domésticos. 

Petrolina dispõe de um arcabouço institucional favorável devendo 

também articular-se com o Comitê da Bacia Hidrográfica do São Francisco, 

com a CHESF, com o Plano de Revitalização da Bacia, Núcleo de Articulação 

do Programa – NAF, com as Comissões Locais de Meio Ambiente e Ação 

Socioambiental – COLMEIAS, com IBAMA, CODEVAS, UNIVASF, etc. 

Naturalmente as ações serão melhor desempenhadas em havendo 

um núcleo executor local, liderado pela AMMA-Petrolina, com apoio das 

secretarias municipais, PRODETUR, Secretaria Estadual e Turismo e outros 

entes públicos. 

 

 

8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

As considerações apresentadas neste documento são estimativas 

provenientes de visitas em campo e de oficinas com a participação de 

representantes de instituições públicas e privadas locais. Nestas oficinas ficou 

esclarecido também que essas instituições não possuem dados oficiais sobre a 

evolução do turismo. Ressalta-se que a ausência de dados oficiais e 

sistematizados quanto à quantidade de turistas presentes na Ilha do 

Rodeadouro e de Massangano levaram à adoção de parâmetros adotados em 

outros estudos de capacidade de carga que utilizaram a metodologia do 

Cifuentes. 

Com relação à ilha do Rodeadouro observa-se que o limite máximo 

de pessoas foi calculado em função de 3 cenários: (i) Cenário A de turismo 

desordenado atingiu o valor de 6.525 pessoas/dia; (ii) Cenário B de turismo 

sustentável com a capacidade de carga efetiva no valor de 1.648 pessoas/dia e 
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(iii) Cenário C de turismo restrito, considerou-se a não existência da atividade 

turística, passando a ilha a ser área de proteção ambiental. 

Com relação à ilha do Massangano, observa-se que a capacidade 

de carga máxima no valor de 434 pessoas/dia está dentro do limite 

recomendado, levando em conta que a ocupação máxima de turista ocorrerá 

por conta das festas religiosas e da implementação futuras das ações previstas 

no Plano Municipal de Turismo de Petrolina. 

O nível d’água das ilhas está sujeita ao processo de operação do 

reservatório de Sobradinho, localizado a montante das 2 ilhas, gerenciado pela 

Chesf. O Quadro 13 apresenta a variação significativa do volume útil do 

reservatório de Sobradinho, nos períodos de seca e de cheia, que passou em 

apenas 21 meses, de 87% no período de 25 a 29 de fevereiro de 2012 para 

21% no período de 20 a 30 de novembro 2013. Como consequência, existe 

uma variabilidade na faixa de praia que requer o controle de uso e ocupação de 

solo, para evitar futuras perdas materiais. 

 

Quadro 13. Volume útil do reservatório de Sobradinho no período 2001-2013 

Período Volume útil 

28 a 31 de março 2007 98% 

25 a 29 de fevereiro 2012 87% 

6 de junho 2014 54% 

29 a 30 de maio 2013 47% 

20 a 30 de novembro 2013 21% 

16 a 30 de novembro 2008 20% 

29 a 30 de novembro 2007 14% 

20 a 30 de novembro 2001 5,7% 

Fonte: ONS, 2014 

 

Os indicadores de sustentabilidade para monitoramento dos 

impactos que reflitam a condição da qualidade ambiental da área são os 

seguintes: tempo de permanência do visitante na ilha; % atendimento de 

serviço de abastecimento de água; % atendimento de serviço de esgotamento 

sanitário; % atendimento de serviço de coleta de resíduos sólidos; número de 

ocorrências de doenças relacionadas à saúde pública; número de palestras de 

usaruario
Nota
o nº de visitantes não entra como indicador?
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conscientização ambiental para os turistas; número de cursos de capacitação 

para a população local que atua no turismo; percepção do visitante em relação 

aos impactos ambientais e nível de satisfação dos turistas. 

Os resultados dos estudos apontam para medidas que possam levar 

a um uso sustentável das ilhas em termos de exploração turística. Entretanto, 

ressalta-se que se por um lado a ultrapassagem do limite de carga efetiva 

causa impactos negativos à qualidade ambiental da área, por outro lado o 

respeito a estes limites estipulados não assegura a sustentabilidade da mesma, 

tendo em vista que a dinâmica dos processos sociais e naturais é complexa e 

depende da percepção do usuário e do comprometimento dos diversos atores 

envolvidos. 

Nas duas ilhas deve ser realizada uma revitalização de suas 

margens com programas de restauração ecológica com espécies nativas, 

retiradas de espécies exóticas para além de proteger, controlar o processo de 

erosão observado nas ilhas. Além disso, é necessário realizar o controle e a 

fiscalização sobre a extração irregular da água do Rio São Francisco. 

Programas de educação ambiental devem ser utilizados para a 

comunidade e os turistas sobre a importância de manter e conservar as 

espécies nativas de fauna e flora ocorrentes nas ilhas. 
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Anexo 1 

Lista de presentes na Oficina de Diagnóstico 
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Anexo 2 

Questionários aplicados no momento de entrevista aos visitantes da Ilha.do 

Rodeadouro 

 




